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PORTO 30 DE JULHO 


Beoevista da política externa 


Não recebemos folhas de França. Só as temos 
de flespanha e o assumpto que ellas nos forne- 
em não é de molde a annunciarmos aqui que em- 
fim está definitivamente encaminhada ao seu cold- 
"pleto exito a regeneração d'aquelle peiz commet- 
tida ao ministerio Salmeron, Dissemos n'uma das 
nossas passadas revistas que esse resultado impor- 
tante não seria emprega facil nem de breves dias. 
Os factos vão-o comprovando. O governo lucta 
com verdadeiras difficuldades para levar pordian- 
te à sua obra e apesar da energia que tem des- 
envolvido encontra serios obstaculos á realisação 
dos seus planos. Um dos embaraços que o gover- 
no encontra na sua frente e que lhe estorva mais 
a marcha para o fim a que se destina, é a varie- 
dade de elementos partidarios que se agitam no 
seio da assembleia constituinte ou mais exacta- 
mente o contraste das paixões que dominam cada 
um dos individuos que a compoem. | 

Uma prova d'isto é a recente proposta do snr. 
Navarrete, approvada pela assembleia, relativa á 
abolição da pena de morte para toda a especie de 
delictos, Um dos fins d'esta proposta parece ter 
sido pôr em relevo a contradicção do presidente 
«lo poder executivo, que sendo partidario da abo- 
Bição d'aquelle castigo, parecia disposto, no seu 
EEvera tia de ordem e energia, a não recuar 

iante deste meio extremo para assegurar á Hes- 
panha a tranquillidade de que carece. O eleito 
d'isto comprehende-se : o governo, ou tinha, para 
ser coherente com as suas ideias anteriores, de 
assentir á proposta ou declaral-a Incompativel 
eora o seu programma e n'esse caso abandonar os 
bancos do poder. 

O snr. Navarrete buscou uma fórma habil pa- 
ra a sua proposta, evitando que seguisse os tra- 
mites necessarios para que chegasse a ser lei, 
mas procurando dar-lhe o caracter de uma decla- 
ração politica da assembleia soberana que impe- 
disse ao governo permittir a applicação da pena 
de morte. O ministro da graça e justiça viu-se 
grandemente embaraçado para sahir da rede que 
o snr. Navarrete armava ao ministerio: affirmou 
que se applicariam com todo o rigor as leis vi- 
gentes, não se julgando o governo de modo al- 
gum authorisado a conceder indultos; fallou' con- 
tra a proposta do snr. Navarrete, porém declarou 
que não se oppunha aos seus desejos. Posta á vo- 
tação a proposta, foi approvada por 110 votos 
contra 20, | 

Tal foi o desfecho d'este incidente que, con- 
forme a attitude do ministerio, poderia trazer 
uma nova phase politica á Hespanha, apoz tan- 
tes que se tem succedido desde o principio do go- 
“verno republicano. | 

A recente presa do vapor «Vigilante» pela 
fragata allemã «Frederico Carlos» é thema sobre 
que discursa uma parte da imprensa hespanhola, 
considerando-a um evidente signal do estado de 
abatimento e decadencia a que tem chegado a 
Hespanha. 
“Boato fasro € considerado um acto de interven- 
ção estrangeira nos negocios politicos da nação 
hespanhola e como tal uma degradação incontes- 
- tavel, qualquer que tg que se lhe 

queira dar ou a desculpa d'aquelles a quem seja 
lançada a responsabilidade d'elle. 
Não tendo ainda dado promenores alguns a 
respeito d'este facto, cabem aqui os que ao «Im- 
parcial» fornece uma testemunha presenceal: 
-— Aogahiro «Vigilante» do porto de Cartagena, 
refere o informador d'aquelle jornal, a fragata al- 
kemã, que bordejava por aquellas aguas, abordou o 
exigindo-lhe bandeira; o «Vigilante» içou pavilhão 
roxo e o navio allemão perguntou que especie de 
bandeira era a hasteada. O «Vigilante» respondeu 
que a do cantão murciano e expondo o capitão da 
fragata «Frederico Carlos» que eeso pavilhão não 
era conhecido nos mares, perguntou pelo comman- 
dz.nte do navio. 

O vapor respondeu que não o tinha; que di- 
vorciados os que o guarneciam com o governo, se 
tinham apoderado d'aquelle navio com o qual ism 
desempenhar uma commisaão; o commandante alle- 
mão expoz que a um navio n'aquellas condições não 
posa permittir-se a navegação e intimou os tripu- 

tes para que passassem para bordo como detidos; 
effectuando-o sesim estes e dotando aquelle imme- 
distsmente o «Vigilantes com tripulação eallemã, 
foi o vapor enviado logo para Gibraltar, a passar 
aviso à fragata ingleza «Triumpho», fazendo esta- 
la por Almeria, onde devia avisar tambem a corve: 
ta allemã «Elisabeth». | 

Pessadas assim as cousas, o consul prussiano 
em Cartagena foi a bordo da «Frederico Carlos», 
em quanto na cidade começave a agitação dos gni- 
mos e se formavam grupos que pediam a cabeça do 
consul e de aua familia. N'este estado o consul da 
Grecia, irmão do da Prussia, mandou um bote da 
fragatas prevenindo seu irmão do que se passava em 
Cartagena e recommendando-Jhe que se conservas- 
ge a bordo, porque corria perigo a sua vida: feito 
isto, o consul da Grecia procurou o general Con- 
treras e expoz-lhe o gravissimo conflicto que pode: 
ria provocar-ge, se não contivesse o povo e este se 
entregasse a qualquer excesso. 

general Contreras respondeu que, visto que 
a Prussia ousava deter uma authoridade do cantão 
murciano, este estava no completo direito de de- 
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«Tres semanas depois, os habitantes de Pariz 
de França corriam por aquellas ruas de Deus, 
gritando como uns condemnados: «Viva isto ! 
morra aquillo!» Eo chefe superior mandou al- 
guns batalhões para que restabelecessem a ordem 
publica. N'esse dia disse para si o snr. Napoleão: 
«hoje faço negocio», e dito e feito; começou a dar 
cada bayonetada que cantava o credo. A' noute 
o seu coronel deu-lhe os agradecimentos pelo seu 
procedimento, e tres dias depois estava alferes. 
Ássim estavam as cousas, quando a França de- 
clarou guerra a um paiz onde dizem que se criam 
uns cães grandes e pelludos, que nadam melhor 


que tubarões, e o nosso homem foi lá com o seu: 


regimento; mas como a sorte é o mesmo que os 
bezouros, que quando a gente está mais descui- 
dada é quando lhe véem apalpar o nariz com os 
seus endiabrados ferrões, succedeu que o exerci- 


to expedicionario, encontrando na sua passagem | con 
uma montanha muito alta e muito cheia de neve, | sacudindo-a duas vezes para a esquerda e duas louvado. O que tinha era um bichinho no cora-/ 


onde dizem que vivem uns frades muito hospita- 
leiros, todo o mundo começou a deliberar por 
onde a passariam. O caso era grave e tinha pel- 
los, e o snr. Napoleão lembrou-se de que o mais 
logico era passar por cima do obstaculo, que é o 
mesmo que dizer por cima da montanha. —E co- 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


fds ma 


clarar guerra à Prusiia (textual); o consul, ante 
esta insensata declaração, julgou não dever acrea- 


tentar razão alguma e tractou unicamente do se Bal- | 
var, visto que já o povo pedia & bia cabeça, se não encontro occorrido em Salinas de Oro, entre as co- dignas de attenção. Foram feitos pela casa Charol- | fabrica de . 


] 


"era possivel obter e dó consul da Prussia. Com 

| grande ensto conseguiu alcançar um bote, no qual 

;se difígiu á entrada do porto, onde teve de veticer 
a resistencia dos marinheiros pata à tonduzirem 4 
«Frederico Carlos», na qual emfim conseguiu reti- 
ntr-se com seus irmãos. Entretânto & poópúlaça ti- 
nha sido avisada de que à5 sehhoras dos menciona- 
dos consules té achavam em Portman, pequena po- 
voação a tres Jeguas de Cartagena,e aquelles ener- 
Eltnenos para alli se dirigiram com o fim de lançar 
mão das innoçentes senhoras, já que os maridos ti- 
nham escapado ao seu furor. 

Avisadas pot fortuna à témpo do que se pas- 
sava, poderam refúgiar-se n'um vapor inglez que 
devia esperar com ellas os acontecimentos e seguir 
eim ultimo caso para Oran. 

. Às massas, enganadas mais uma vez no seu de- 
sejo, procuraram os filhinhos dos snrs. Spotorno, 
que suppunham em Cartagena, e por ultimo resol- 
veram pegar fogo 4 casa dos ditos senhores, em cu- 
jas janellas fluctuavam desde os primeiros momea- 
tos ag bandeiras da Russia, Prússia e Grecia, cujos 
paizes representavam os enrs. Spotorno. 

uránte estes successos tinha-se dirigido uma 
commissão a bordo da fragata, composta dos snrs. 
Carvajal, Sauvalle e do secretario do comité de sal- 
vação publica, Moya, que conferenciaram com o com- 
mandante e lhe pediram a liberdade dos detidos. O 
commandante recusou-se desde o principio e depois 
de celebrar conselho com o comodoro inglez, que 
commandava uma escuna de guerra, tambem n'a- 
quellas aguas, e com o segundo commandante da 
fragata e o commandante da «Elisabeth», expoz a 
sua recusa e declarou á commissão que á primeira 
tentativa contra os interesses do seu consul, entra- 
ria no porto e romperia o fogo contra Cartagena. 

Comtudo, os reiterados esforços do sur. Spo- 
torno, desejoso de evitar á sua terra natal tão gra- 
vissimo conflicto, conseguiram vencer a resistencia 
do commandante allemão, que conveio emfim em 
soltar os presos com certas condições, que foram 
escriptas e respectivamente firmadas por ambas as 
partes. O contracto estipulado, pelo menos nas suas 
condições mais importantes, foi o seguinte: 

1.º Até ao dia 28 não esahirá navio algum de 
Cartagena. Depois d'esse dia poderão fazel-o, po- 
rém sujeitando-se às eventualidades a que possam 
dar lugar as instrucções recebidas dos seus respe- 
etivos governos pelos commandantes dos navios. 

2.º Os sublevados propoem-se respeitar as vi- 
das e fazendas de todos os subditos estrangeiros re 
eidentes em Cartagena. 

8.º Galvez e os outras autboridades do cantão 
declaram boa presa a do vapor «Vigilante», por 
ter içado bandeira desconhecida. 

Este contracto foi assignado de uma parte pe: 
lo commandante e immediato da «Frederico Car- 
los» e da outra por Galvez, Carvajal, Sauvalle e 
Moya. | | 
Depois de assiguado, os presos, já em liberda- 
de, desembarcaram, acompanhados pela commissão 
e por um dos snrs. Spotorno, sendo recebidos em 
Cartagena com grandes mostras de alegria. 

O consul da Prussia continúa a bordo da fra- 
gata, d'onde partirá para Madrid com toda a sua 
familia, aterrada, como é facil de suppor, com o 
grave perigo a que se viu exposta. 

+ Posteriormente soubemos que se communicou 
a relação cireumstanciada dos factos aos embaixa- 
dores da Prussia, Russia e Inglaterra, devendo es- 
tes ter consultado os seus respectivos governos, 
cuja resposta será levada a bordo dos navios sur- 
tos em Cartagena por uma pessoa para esse fim 
commissionada, 

Aqui fecha a narração que ao «Imparcial» 
subministra o seu informador, que se diz teste- 
munha dos acontecimentos. 

Que resultado terá este incidente? Virão no- 
vas complicações d'este lado juntar-se ás que já 
tanto aggravam a situação da republica hespa- 
nhola ? 

A imprensa não deixa de consideral-o impor- 
tante e de graves consequencias. Em breve virá o 
desengano a taes apprehensões. 

A «Gazeta» e outros jornaes dão as seguintes 
noticias a respeito da insurreição carlista : 

Julga-se que hoje ou ámanhã (27 ou 28) che- 
gará D. Carlos proximo de Estella com o grosso da 
facção de Navarra, composta de 8:000 homens e 5 
canhões. 

O general em chefe, com o brigadeiro Portilha, 
sabiu go seu encontro com 8 soldados aproxi- 
madamente, 77 cavallos e 4 peças de artilberia, E”, 
portanto, possivel que se trave brevemente uma ba- 
talha formal entre os dous exercitos. 

7 — Segundo telegramma do governador de 5. 
Sebastião, pernoutou hontem (26) em Irgoyen, valle 
de Oyarzun, a partida carlista commandada pelo 
cabecilha Lizarraga, em força de ups 2:000 ho- 
mens. Apresentou-se em Zumaia com 100 homens o 
cabecilha Carlos Algorta, onde fez provisão de ra- 
ções, abandonando em seguida a povoação. O pre- 
tendente retrocedeu. Refugiuram-se em 8. Sebastião 
mais de 300 mancebos de lavoura, 

—() general em chefe do exercito do norte, 

o sor, Sanchez Bregua, conferenciou telegraphica- 
mente com o ministro da guerra, guardando-se 
grande reserva com relação ao objecto de tal con- 
ferencia. A circumstancia de se ter dito oflicialmen- 
te que estava imminente um encontro entre as co- 
lumnas do general em chefe, Portilla e Castafion, 
com as do pretendente e Dorregaray e o não se ter 
dado noticias sobre o resultado da dita acção, fez 
suppor & muitas pessoas que o encontro tinha tido 
lugar e com desgraça pela nossa parte. 
DP PESE S FONTES O O OT PT O O O TT 
mo ?-—perguntaram com assombro. —Passo a pas- 
so—respondeu-lhes Napoleão. — Impossivel. — 
Pois segui-me e vereis, porque eu sou capaz de 
andar por cima d'essas fragas n'um pé só, como 
as gallinhas. —Póde. — Não póde.—Experimente- 
mos. —Não experimentemos.—E o resultado foi 
alg passaram, e o snr. Napoleão cobriu-se de 
gloria. 

—Mandem-me cavalleria sem cavallos e co- 
mo-os vivos. Mandem-me artilheiros sem artilhe- 
ria & estripo-os, porque não me faltam senão ho- 
mens—dizia Napoleão nas suas partes aos france- 
zes de Pariz; e depois, voltando-se para os seus 
soldados, gritava-lhes:—Cavalbeiros, os senhores 
teem fome e estão descalços; pois bem, n'aquella 
cidade que se vê ao longe ha doze mil locandeiros 
e vinte mil sapateiros. 

«Ao ouvir estas palavras os soldados enthu- 
siasmavam-se, é com a espingarda na mão, os 
pés descalços e a bocca aberta, deitavam a correr 
cheios de enthusiasmo, gritando em francez: «Sa- 
patos! Pão! Acolá estão! Rataplão!» E mettiam-se 
nas aldeias como Pedro por sua casa. Em Pariz 
de França sabiam-se todas estas proezas; e esta- 
vam mais contentes com o seu snr. Napoleão que 
um rapaz de tres annos com o seu boneco. 


«Pois, como ia dizendo, deram murraça na ria mais que ás meninas dos seus olhos dizem, 
guerra é sahiu a paz com a sua cara de Paschoa, : que deixou escripto um livro, no qual afirmava: prata e se encontra descansando no bolso d'este 
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Commercio. 


PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUARTA-FEIBA 30 


— Bm Victoria não havia hontem (26) noticia 
“do movimento das glerrilhas. 
— ()s rumores que circularam hontem de um 


Jumnas do exercito conimandadãa pelo general em 
'chefé Banchoz Bregua e as facções do pretendente, 
são destituidos de todo o fiindamento. 

- — Em Eges de los Caballeros e outras povoa- 
ões limitrophes espera-sê um levantamento de 
a 800 carlistas. Tambem parece que se intenta le- 
vantar uma partida entre Duroca e Calatayad. 

E — (Os carlistas retiraram dos arredores de Bil- 
au, 

—À guerrilha Castor y Bernaola, em força de 
900 homens, estava hontem em Carfanosa, 

—lm La Nestoga (Santander) entrou hontem 
de manhã a guerrilha Lecanda, e depois de quei- 
mar o registro civil, sabin para Ramales. | 

Acerca da insurreição separatista, diz-nos a 
«Epoca» que em quatro pontos simultaneamente 
luctavam no sabbado os republicanos entre si ou 
se preparavam para a lucta. 


Em S. Fernando as tropas fieis ao governo, 
depois de ter soffrido tres dias de bombardea- 
mento por uma bateria collocada na ponte Zuezo, 
fizeram uma sortida, apoiadas pelos fogos da ma- 
rinha, derrotando as forças de Salvoechea e do 
brigadeiro Eguia. Diz-se que o destroço soffrido pela 
gente de Salvoechea foi grande. 

- Em Malaga reproduziu-se no sabbado o con- 
Ílicto, favorecendo outra vez a fortuna os partida- 
rios do snr. Solier. . 

Em Cartagena, Galvez Arce sahiu á frente de 
3:000 voluntarios para atacar Lorca, porém com 
tão má sorte que os voluntarios d'esta ultima 
povoação o repelliram victoriosamente, obrigan- 
do-o a retirar-se, 

Finalmente, o ultimo ponto, onde a todo o 
momento se receiava um combate em fórma, era 
Valencia, dominada emfim pelas paixões mais 
exaltadas. Os combatentes, segundo a «Gazeta 
Popular», ascendiam a uns 6:000 homens. e con- 
tavam com cerca de 20:000 armas. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro $ de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


Foi promulgado o novo quadro de numero e 
vencimento dos empregados das recebedorias. Al- 
gumas alterações se fizeram no respectivo regula- 
mento. 

—2()s membros da directoria do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, eleitos em 30 de maio, renuncia- 
ram os seus cargos. O conselho deliberativo proce- 
deu a nova eleição, recahindo unanime nos se- 
nhores: 

José Joaquim Ferreira Margarido, director; 
Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos, vice-dire- 
ctor; Ernesto Cybrão, 1.º secretario; Bruno Augus- 
to da Silva Ribeiro, 2.º secretario; Antonio José 
Alves Coelho, thesoureiro; e commendador Domin- 
gos Antonio de Goes Pacheco, theésoureiro adjunto, 
sendo os ultimos cinco reeleitos, 

Do relatorio spresentado ultimamente pelo 
enr, director Boaventura Gonçalves Roque vamos 
extrahir alguns dados. Por elles se verá a prospe- 
ridade crescente d'esta associação, honrosa para o 
nome portuguez n'este paiz. 

O numero de socios effectivos era em 31 de de- 
zembro do anno passado 1:891 e ode subscriptores 
175. Por occasião da posse da directoria e conselho 
deliberativo, em 4 de julho de 1872, foram gubscri- 
ptas 70 acções, na importancia de 1:4003000 réis, e 
em dinheiro a quantia de 3:5005000. O activo da 
associação era em fins do anno passado de réis 
191:1815930, figurando n'esta somma a bibliothe- 
ca por 93:1408333 e os predios comprados para 
construcção de um edificio destinado so gabinete 
por 80:8645467. Em 31 de dezembro de 1871 pos- 
suia o gabinete 240 estampas, 67 mappnas, 1 meda- 
lha, 92 quadros e 19:669 obras em 43:929 volumes: 
adquiriu durante o anno de 1872 por compra e 
offertas 702 obras em 988 volumes. Das obras en- 
tradas durante o anno eram escriptas em portuguez 
614, francez 42, inglez 28, bespsnhol 8, russo 6, 
latim 1 e grego 1. Durante o anno sahiram para 
satisfação de pedidos de secionistas e subscriptores 
38:826 livros, e o gabinete foi frequentado por 
3:022 leitores e 148 visitantes. 

—No dia 2 de julho realisou-se na Santa Casa 
da Misericordia, na fórma do costume, a festa da 
Visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel, com as- 
sistencia da familia imperial, bispo diocesano e in- 
ternuncio. O «Jornal do Commercio» dá a respeito 
d'aquelle edifício as seguintes interessantes noti- 
cias: 

«Depois da festa SS. MM. percorreram o hos- 
pital e visitaram as obras ultimamente feitas, que 
são uma sala de honra construida por cima do ves- 
tibulo, e as cosinhas nos fundos do edifício. N'a- 
quella sala vê-se um rico trabalho de estuque feito 
pelos artistas Salgueiro & Irmão, sendo o medalhão 
do centro, que representa a Senhora da Misericor- 
dia amparando os pobres, orphãos e expostos, os 
quatro medalhões representando em alto relêvo os 
retratos de frei Miguel de Contreiras, instituidor da 
irmandade da Misericordia em Lisboa, dos prove- 
dores José Clemente, marquez de Abrantes e con- 
selheiro Zachariss, trabalhos do sur. Chaves Pi- 
nheiro, lente da Academia das Bellss-Artes. A 
obra de estuque do mesmo tecto custou perto de 
20:0008000; u pintura que vai ser começada na 
mesma sala está contractada com o snr. Stekel por 
5:0008000. 


VETOR OT ENT CEPIS ROCCO NT ESPORTE TRT DO 


«O homem é ambicioso, e quando tem dous 
quer quatro. O snr. Napoleão andava por aquel- 
las ruas de Deus cabisbaixo e descontente da sua 
sorte, quando eis* que um amigo de confiança 
o encontrou ao voltar de uma esquina, e lhe 
disse: 

— Olha, Napoleão, tu és um rapaz fino como 
um coral, e tens amigos que te estimam devéras. 
Não ha um soldado em toda a França que não 
reze um Padre Nosso ao deitar-se e pronuncie o 
teu nome ao levantar-se com vinte admirações 
adiante do N grande e outras vinte atraz do n 
pequeno. Portanto, mãos á obra e dá outro sal- 
tinho, que é 0 que te falta para poderes pôr ás 
costas o manto branco mosqueado com rabinhos 
de coelho preto e empunhar nas tuas mãos o sce- 
ptro dos imperadores. 

«Napoleão, ao ouvir esta 
ficou pensativo, depois roeu as unhas, e u 
mente disse, coçando na cabeça: 

— Pois olha, não te falta razão. 

«E, affirmando-lhe que não se esqueceria do 
seu conselho, deu-lhe um abraço, e deitou à an- 
dar pela rua adiante muito preoccupado. 

«N'essa noute consultou o snr. Napoleão com 
o seu travesseiro; e um criado seu que lhe que- 


r estas palavras, primeiro 
Itima- 


DE JULHO DE 4598 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 

era e correspondencia, cada linha (typo Sorpo 8) 
Annuncios do eahida do navio (atá 10 linhas), csds ums , 
Os enrs. assignantes gosum 25 p. e. do bencfício, 

bem como gg publicações litterarias. 


«Nas cosinhas nota-se o cuidado quo a Santa pectaculos com applausós. A directora (Palladini) 


| Casa ethprega em 
que ainda não foram todos assentados, são peças 


todas as suas obras. Os fogões,. é o melhor talento ou antes o uíico da companhia. 


=) enr. José da Silva Sertori, estabelecido com ' 
| uvas na cidade do Porto, obteve licença 


leis & C.º e consta-nos que importaram em réis para alçar as armas imperiaes na frente do seu es- 


28:0005000. 
«Em uma das salas do edificio achava-se uma 
pequena mobilia para o gabinete de S. M, a impe- 


' 


600 ratriz, trabalho feito na cusa da correcção. Consta 


de um toiicador e dons dunquerques, um sopbá, duas 
cadeiras de braços e quatio poquenas. E” tudo fei- 
to de superior jacerandá preto, e o sopiá s eadeiras 
estofadas de brocatel carmezim. Como trabalho &?: 
tistico merece ser visto. Em todo o edificio via-se o 
mesmo aceio dos demais annos e a sua administra- 
ção ainda este aritio provou com o adiantamento das 
suas obras quanto é bem dirigida esta importante 
instituição.» 

No hospital da Misericardia foi insugurado 
um amphitheatro para os alumnos da faculdade de 
medicina assistirem ús operações que se fizerem. 
Acrescentarei que existiam DO aunno passado, ao co» 
meçar o anno 1:028 enfermos, sendo 606 nacionaes 
e 422 estrangeiros, 929 livres e 99 escravos; entra- 
ram no decurso do anno 13:511, sahiram 10:526, 
falleceram 2:946; existiam ao terminar o anno 1:067, 
A mortalidade esteve na razão de 20 p. c., ou, aba- 
tendo-se os que falleceram nas primeiras 24 horas 
de estada no hospital, de 18 p. e. 

—Seguiram para o Porto na barca portugueza 
«Amelia & Henriques», por conta da Caixa de Soc- 
corros de D. Pedro V, cinco portuguezes pobres e 
doentes. 

—Falleceu o dr. Joaquim Ignacio Alvares de 
Azevedo, advogado, ex-deputado provincial, e irmão 
do talentoso e finado poeta Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo. 

—Em presença de grande numero de pessoas 
gradas e da directoria da extincta Companhia da 
Doca da Alfandega, foi assentada a primeira pedra 
para & reconstrucção da parte do molhe que desa- 
bou em 20 de fevereiro de 1863 e que se acha con- 
fiada ao engenheiro dr. Borja Castro. 


—Foi publicada a estatistica mortuaria da se- 
gunda quinzena de junho. Falleceram 429 pessoas, 
sendo de febre amarella 32, ditas intermittentes e 
remittentes 40, variola 34, lymphatitis (erysipelas) 
8, bronchites e pneumonias 25, tuberculos pulmo- 
nares 57, congestões pulmonares 6, catarrbo sufto- 
cante 4, croup 4, diarrheias 8, sflecções do figado 
5, lesões organicas do coração 23, phlegmasias ce- 
rebro-espinhaes 12, congestão cerebral e apoplexias 
8, tetanos dos recem-nascidos 7, convulsões 15, de- 
sastres 3, mortos de nascimento 20, outras causas 
118; total 429, Nacionalidade: nacionaes 285, es- 
trangeiros 137, ignorada 7. Condição: livre 372, 
escrava 54, ignorada 3. Sexo: masculino 266, fe- 
minino 163. Idades: até 7 annos 111, de 7 a 25 an- 
nos 87, de 25 a 40 annos 89, de 40 a 55 annos 56, 
mais de 55 annos 64, ignorada 22, Localidade: do- 
rezo 279, hospitass militares 9, hospitaes civis 


Sobre esta estatistica fez o conselheiro Pereira 
Rego, presidente da hygiene publica, as reflexões 
seguintes : 

«Que a mortalidade goral já se affastou pouco 
da ordinaria, regulando a média diaria 28,6; que « 
da febre amarella não excedeu de 2,1 por dia; que 
a das outras febres reduziu-se a 2,6 disriamente, 
diminuindo muito de frequencia as de fórma ty- 
phoide, cuja totalidade não passou de 14 em todo o 
periodo, por conseguinte de 0,9 por dia; que a da 
veriola foi jmenor do que na quinzena anterior; que 
a das molestias dos apparelhos, digestivo, respira- 
torio e cerebro espinhal, nada ofierece digno de at- 
tenção especial, Finalmente, que, á vista dos re- 
aultados expostos, comparados aos das quinzenas 
anteriores, póde-se dar como extincta a epidemia 
de febres, que tão intensamente reinou no primeiro 
trimestre d'este anno e que desde fins de março en: 
trou em declinação.» 


— Houve ha dias uma reunião do partido re- 
putlicano da córte e provincia do Rio de Janeiro. 
O directorio resignou os seus poderes, e foram elei 
tos o dr. Pedro Bandeira de Gouveia, Francisco Cu- 
nha e Quintino Bocayura. Na reunião seguinte (pou- 
cos diss depois) apresentou este novo directorio 
uma larga exposição e algumas resoluções, que fo 
ram approvadas. A primeira d'ellas authorisa o di- 
rectorio a entender-se com todos os nucleos repu 
blicanos do pais para o fim de organisar a propa- 
ganda por meio de uma só associação denominada 
União Federal Republicana, e a estabelecer um club 
central n'esta côrte. A segunda autborisa o recen- 
seamento dos membros do partido residentes na ca 
pital e provincia do Rio de Janeiro. Tractam a ter- 
ceira o quarta resoluções dos meios de fundar uma 
caixa geral do partido, das funcções do directorio, 
seu tempo de duração e da reunião de uma consti- 
tuinte do partido. 

— Fwlleceram: na Parahyba o” commendador 
Francisco Alves de Souza Carvalho, um dos primei- 
ros negociantes d'aquella capital; no Pisuhy o co- 
ronel Firmino Gonçalves dos Santos, abastado ne- 

ociante; na Bahia o capitão Julio Eusebio Pereirs 

uimarÃes, proprietario de Cachoeira; no Rio Gran- 
de do Sul o commendador Domingos Faustino Cor- 
reia, um dos mais ricos estancieiros da provincia; 
em 8. Paulo o fazendeiro Bertolino José Nogueira; 
este deixou 10 escravos livres, a quem logou uma 
fuzenda e varias terras. 

— Foram publicados : «Guerra dos mascatos» 
(1.º volume), romance pelo conselheiro José de Alen. 
car; «Poesias», pelo dr. Luiz Francisco da Veiga; 
«Índio Affonso», romance pelo dr. Bernardo Gui 
marães; «Guia geral dos correios», pela respectiva 
directoria; «Economia politica de N. D. Macleod», 
traducção do dr. A. da Rocha Miranda, 2.º vo- 
lume, 

— De theatros não ba novidade importante. A 
companhia dramatica italiana tem dado alguns es- 


— (Que ha de novo? — perguntou-lhe Napo- 
leão. 
— que chegou a tua hora, porque em Pa- 
riz creio que não tardará muito em armar-se uma 
de ver à Deus ás escuras. 

—f quem é que se atreve a mexer-se sem 
minha licença? , 

—Jns senhores que estavam reunidos n'uma 
casa, Os quaes decretaram a tua morte; mas um 
de teus irmãos (porque Napoleão tinha uma gran- 
de parentella)—accrescentou Rebreiio, dirigindo- 
se aos ouvintes—começou a jogar o sopapo com 
todos. 

Viva 0 imperador! —gritou Napoleão. —Eu 
mesmo me proclamarei. —E dito e feito; poz o 
manto, encaixou a corôa na cabeça, empunhou o 
sceptro e eil-o um imperador tão imperador co- 
mo o primeiro dos imperadores. 

«Depois houve musicas e festas de rua, e... 

uerra. E finalmente, snr. recrúta, resumindo: 
Napoleão conquistou o mundo, e como tinha mais 
irmãos que mulheres tinha Salomão, a cada um d'el- 
les deu uma corôa ou um principado, e acabou 
a sua vida como a acaba qualquer mortal, isto é, 
dando o ultimo suspiro. Portanto animo e peito 
grande, que no mundo não é mau haver de vez 
em quando um Napoleão, sobretudo quando é de 


dando saltos de alegria. Napoleão tornou para sua que seu amo não pôde dormir n'aquella noute, e seu criado.» 


casa, e os seus amigos fizeram-n'o uma cousa que 


que no dia seguinte tinha conselheiros e estava 


Os aldeões dispunham-se a commentar a nar- 


se chama consul, Vocês sabem o que é ser con-, tão pallido, que o pobre rapaz foi chamar o cirur- rativa do sargento, quando um “dos que estavam 


sul? | 


| para a direita. 
| Pois eu lhes explico—continuou 0 sargento. 
'— Consul, n'aquelles tempos em que não havia rei 


do criado. 


' gião, julgando-o doente. Mas não, senhor, por- 


ção, que lhe estava dando mais guerra que osin- 
glezes. 


«Estavam assim as cousas, quando o compa- 


- hir-lhe da cabeça. 


'nas ultimas fileiras da roda chamou a attenção 


Os aldeões deram a resposta com a cabeça, que elle estava tão féro erijo como nós, Deus dos outros, dizendo: | 


—Ahi vem o snr. cura, acompanhado de sua 
“sobrinha e d'esse estroina do Diogo. 


O sargento ficou esquecido, pois cada qual foi, 


colocar-se do modo mais conveniente para ver as' 
nem Roque e todos se tractavam por tu, era, co- dre entrou no quarto do nosso homem com a pessoas indicadas; mas Robreiio era philosopho 
. mo se dissessemos, o alcaide da aldeia ou o amo bocca aberta, o passo de carga e o chapéu a ca- sem sabel-o, de modo que não fez caso da ingra- 


-tidão popular, e tirando do fundo do seu bonnet um 


tabelecimento, e intitrilar-se—Fornecedor da casa 
imperial do Brazil—por decreto de 28 de junho. 

— Acha-se já em S. Paulo o novo bispo, 
Lino. Foi recebido pelas primeiras authoridades da , 
provincié. Cantou-se um «Te-Deum» é houve de-- 
pois um jantaí swmptuoso. S. exe.* rev. deixou, 
em Santos muitas esmolas, entre outras 1508 
ráia para ausilio das obras do hospital da Socieda- 
de logue de Benificencia, 4a quaes visitou. 

—O congrétso republicano de 5. Paulo reumia- 
se no dia 1.º e verifico os poderes dos representan- 
tes presentes, que eram 24, faltando 8, que parece 
só terem comparecido depois. Celebrou duas ou tres 
sessões, em que se tomaram algumas A assa e 
adiou as sessões para mais tarde, não 8e 5208 por- 
que razão. Quanto ás resoluções aventadas, a umca 
noticia que leio nos jornaes é 4 de um manifesto 
approvado pelo congresso e publicado por uma com - 
missão permanente. Este manifesto apenas tracta 
da questão do elemento gervil. Declarando que o 
partido republicano tem sido accusado por uns de 
querer a conservação dos escravos, por outros de 
reclamar a abolição immediata da escravidão, o 
congresso explica as vistas do partido dizendo que, 
se o problema lhes chegar ás mãos, será resolvido 
do seguinte modo: 1.º cada provincia realisará a re- 
forma de aecordo com seus interesses peculiares;2.º 
em respeito aos direitos adquiridos a reforma terá 
por base a indemnisação € o resgate. Tracta só d'es- 
te assumpto o manifesto; pelo menos é a unica no- 
ticia publicada até agora. : 

—Em alguns districtos do Pará continuam & 
reinar as bexigas. Os generos alimentícios estavam 
por alto preço na capital, O governo da provincia 
deu algumas providencias a este respeito. E 

—Do Rio da Prata nada ha importante. Dizem 
as folhas chegadas bontem que o coroncl Ayala ba- 
tera no Paraná uma columna dos jordanistas, matan- 
do alguns e aprisionando muitos. A erise monetaria 
em Buenos Ayres cessou, adoptando O congresso 
uma lei de emissio de seis milhões de pesos em moc 
da metalica. No Estado Oriental nada occorrera 
importante. Do Parsguay ha noticia ds que o ge- 
neral Caballero chegúra ás immodiações de Assum- 
pção e pozera sitio à capital, retirando-se depois de 
alguns tiroteios. Referem-se alguns tremores de 
terra no Chile, A republica de Columbia tractava 


de votar fundos para sjudar a revolução cubana. 
TST O ad 
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Banco de Portugal. —A administração 
do Banco de Portugal resolveu mandar continuar 
as obras do edifício que possue n'esta cidade e 
onde se acha estabelecida a caixa filial do mesmo 
banco. 

As obras a que agora se está procedendo é na 
parte que deita para a nova rua de S. Domingos, 
devendo ficar em harmonia com a que foi de go- 
vo construida na que diz para a do Ferreira Bor- 
ges. Terminadas estas obras, o edificio ficará 
completo e com bella apparencia, pois como é sa- 
bido, com a demolição da parte restante do con- 
vento de S. Domingos, as fachadas das ruas do 
Ferreira Borges e Nova de S. Domingos tinham 
ficado irregulares e em completa desharmonia com 
a magestosa fachada principal. 

Banco do Forto. — À gerencia do novo 
Banco do Porto faz publico no annuncio que vai 
no lugar competente que o mesmo banco, tendo 
satisfeito ás exigencias da lei, se acha installado e 
começa hoje as suas operações. 

Grande gala. —Em consequencia de ser 
âmanhã o anniversario do juramento da Carta 
Constitucional, haverá por esse motivo as demons- 
trações de gala do costume. As bandas dos cor- 
pos tocarão á alvorada à porta dos respectivos 
quarteis, e á noute, ao recolher, á porta do quar- 
tel-general. A guarnição fará o serviço de grande 
uniforme e nas diversas repartições publicas ha- 
verá feriado. 

Sessão coamararia,—IEm consequencia 
do dia de ámanhã ser feriado, a sessão da cama- 
ra deve effectuar-se na sexta-feira seguinte. 

Conselho de districto. — Em conse- 
quencia de ámanhã ser dia feriado, por se com- 
memorar o anniversario do juramento da Carta 
Constitucional, a sessão do conselho de districto 
que devia ter lugar n'este dia, fica transferida 
para o proximo sabbado. 

Vestuarios.—No dia 10 do proximo mez 
de agosto serão distribuidos pela meza da Santa 
Casa da Misericordia 10 vestuarios completos a 
outros tantos pobres, metade de cada sexo, em 
consequencia do legado instituido pelo bemfeitor 
da mesma Santa Casa o snr. Manoel Lourenço 
Mendes. 

Licença. —Foi concedida licença por 15 
dias, para estar ausente do seu lugar, ao sur. 
Frederico Soares de Ancede, official maior do go- 
verno civil d'este districto. 

“ Arraig!l. —No proximo domingo festeja-se 
na capellada Granja o Triumpho da Santa Cruz, 
havendo por este motivo alli o costumado ar- 
raial. A fim de facilitar a concorrencia dos romei- 
ros, a empreza dos caminhos de ferro resolveu 
estabelecer comboyos especiaes. E' este um dos 
arraiaes mais attractivos que se fazem nos subur- 
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cigarro, accendeu-o e foi sentar-se junto da fonte 
com a mesma frieza e indifferença que se fosse 
um inglez atacado de spleen. 


XXXIY 
Commentam-se as meias da sobrinha do cura 


O padre João, Maria e Diogo appareceram a 
poucos passos dos aldeões. 

—()ijhem, olhem, Maria leva meias verme- 
lhas—exclamou um com assombro. 

—Não póde ser—respondeu outro, estenden- 
do o pescoço por cima do hombro do seu amigo 
para ver melhor. 

—Estarei eu cego? 

—Ah! é verdade! 

—E quem será o noivo? 

—Taivez o filho do alcaide, que é quem a 
acompanha. 

—Impossivel! Mais depressa seria Raphael, o 
filho da moleira. 

—()u Roque, o sacristão— interrompeu outro, 
dando uma gargalhada. 

— Pois a sobrinha do snr. cura havia de na- 
morar-se do irmão do Pardinho? —disse pela sua 
vez um terceiro, mettendo-se a gracioso. 

— () facto é que ella tem noivo ! 

— Depressa sahiremos de duvidas. 

— Será certamente Diogo. 

— Schiu ! lá vem ao cimo da rua Raphael e 
Roque- 

— Calem-se, que o snr. cura já está perto e 
póde ouvir-nos. 

— Sim, calemo-nos e dêmos tempo ao tempo. 

Os montanhezes fizeram estes commentarios 
no tempo em que o cura e os dous amantes gas- 
taram a percorrer a rua que os separava. O cu-' 
ra, Maria e Diogo chegaram à praça, e todos os 
rodearam, O joven já não vestia o prosaico ca- 
saco, pois graças ao seu leal amigo Raphael, que, 


lhe tinha emprestado um poetico traje de monta-: 


réis 
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bios do Porto, pela commodidade do transporte € 
pelas bellezas do sitio em que elle tem lugar. 

A Granja, que ainda ha pouco tempo era uma 
insignificante povoação, tem-se desenvolvido mui- 
to n'estes ultimos tempos e vai em crescente Ilo- 


rescencia, não sendo o rapido incremento que tem 
p. tomado um dos motivos que a recommendam me- 


nos para uma excursão como a que se ollerece 
no domingo aos que queiram passar uma tarde 
agradavel. 

Revista. —Como noticiamos, teve hontem 
de tarde lugar no Campo da Regemeração uma 
revista em ordem de marcha e de grande unifor- 


me, do regimento de infanteria 18. A revista foi 


passada pelo snr. commandante Camacho e ma- 
jor Cyrilio. 

O corpo apresentou-se com o maior aceio €& 
boa ordem. Durante a revista a musica tocou al- 
gumas peças, 

O regimento de infanteria 18 apresentou-se 
em iorça de 717 praças, sendo o seu efectivo 
de 900. | 

rara o hospital. —Pedro dos Santos, de 
24 annos, solteiro, subdito  hespanhol, foi encon- 
trado na rua da Trindade prostrado por doença, 
pelo que foi conduzido para o »ospital da Miseri- 
cordia. 

Por igual motivo foram conduzidos 40 mesmo 
hospital, Manoel Gomes, de 86 annos, natural de 
Sonim, e José Nunes dos Santos, de 49 annos, 
sapateiro, natural do Porto. 

Homem ao rio. —Informam-nos de que 
ante-hontem de tarde, um marinheiro que anda- 
va a ferrar um panno a bordo do vapor «Julio Di- 
piz», cahiu ao rio e com tanta infelicidade que não 
póde ser salvo, apesar das tentativas que imme- 
diatamente se fizeram para isso. O corpo, ao mer- 
gulhar, desappareceu sem que mais voltasse ao 
lume de agua. 

Desastre. — Ante-hontem de tarde seguia 
pela rua da Rainha um menor, conduzindo um 
novilho, tendo para mais commadidade, atado ao 
braço a corda que o prendia. O animal, porém, 
tomando medo, arrastou o pobre rapaz por um 
grande espaço de terreno, do que resultou ficar 
tão maltractado, que sendo conduzido ão hospital 
da Misericordia ahi falleceu hontem de manhã. O 
infeliz tinha 12 annos do idade, chamava-se An- 
tonio Domingos, era natural de Arouca e residia 
em Paranhos. 

Palacio de Crystal. —Toca hoje á nou- 
te no Palacio de Crystal a banda da guarda mu- 
nicipal, executando o seguinte programma : 

Preludio, introducção e quartetto dos «Lornbar- 
dos»— Verdi. 

«A presumpçosa», polka-—Miguel Angelo, 
Scena e aria da «Lucrecia» — Donizetti, 

«Eccos de Veneza», walea—Landeau, 

Grande phantasia da opera «Martha» —Flotow.. 
«La vague», grande wales—O, Metrá. 
Grande phentasia da « Africana» —Meyorbeer. 
«Mathiozzi», galope—Rodolfe. 

Julgamento. —lloje será julgado no tri- 
bunal criminal do 1.º districto o réu que deixou 
de ser julgado ante-hontem por falta de tres tes- 
temunhas de accusação, Manoel Rey, hespanhol, 
preso nas cadeias da Relação, accusado de resis- 
tencia e ferimentos aos agentes da authoridade, 
e de desordem e ferimentos em alguns dos seus 
companheiros presos nas mesmas cadeias. E' 
juiz o snr. dr. Rodrigues de Oliveira, no im- 
pedimento do spr. dr. Costa Rebello, delegado 0 
snr. dr. Xavier de Barros, advogado de defeza o 
snr. dr. Alexandre Braga e escrivão o snr. Al- 
vares. 

Furto.-A policia capturou e remetteu pa- 
ra o tribunal criminal do 2.º districto Maria Fer- 
reira, de 25 annos, solteira, criada de servir, na- 
tural de Vallongo, por ter furtado 148000 réis a 
sua patrôa a snr.º Bibiana Dias da Silva, morado- 
ra na rua da Esperança. 

Paquetes da carreira do Brazil, — 
Por noticias recebidas n'esta cidade em data de 28 
do corrente sabe-se que o vapor «Buyae» sahira do 
Rio de Janeiro para o Rio da Prata ny dia 4 do 
corrente. O «Tiber» partiu de S. Vicente no dia 
d. E o «Douro» sahiu de Pernambuco no qia 19. 
A estes vapores pertencem á Companhia iteal 

ngleza. 

— () paquete «Leopoldo Il», da Companhia 
Ryde Line, de que são agentes n'esta praça os 
snrs. Joaquim Duarte de Mattos & Filho, e o pri- 
meiro que encetou a nova carreira do Pacífico, 
chegou ao Rio de Janeiro com 15 dias de viagem, 
e a 20 de agosto sahirá o paquete «Santiago», da 
mesma companhia. j 

Wacecina.— Hontem vaccinaram-se no hos- 
pital da Misericordia 4 menores. 


Universidade de Coimbra. — Do 
«Tribuno Popular» de sabbado transcrevemos a 
seguinte relação dos alumnos da Universidade que 
este anno obtiveram premios e distincções na fa- 
culdade de theologia: 

1.º anno— Premio, Joaquim Alves da Hora,na- 
tural de Leça ds Palmeira, dietricto do Porto; ac- 
cessit, Agostinho de Almeida Azevedo, natural de 
Santa Marinha, districto da Guarda;distinctos,Cus- 
todio Maria Velloso, netural de Vills do Conde, e 
Manoel de Albuquerque, natural da Covilhã. 
CRIEI DUE Rr ara ape crer ramo me Ur 
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nhez, apresentou-se entre os seus amigos de in- 
fancia como em tempos mais felizes. O cura, de- 
pois de trocar algumas palavras com os seus fre- 
guezes, foi sentar-se á porta do barbeiro, onde já 
o esperavam os seus antigos companheiros. 

— Eia, meus filhos, —disse-lhes o cura, de- 
pois de occupar a presidencia—toca a dansar! 
Deitem os desgostos para traz das costas, que 
Deus fez estes dias festivos para que os velhos 
atirem uma cana ao ar, e os novos como vocês 
recuperem forças para o trabalho com alguraas 
horas de expansão e bom humor. 

O sargento não era um grande musico, mas 
em troca era um grande jaleador; de modo que 
quando viu que os instrumentos se afinavam e os 
pares occupavam o seu devido lugar para dar 
principio à dansa, foi sentar-se ao lado dos gui- 
tarristas, estirou os braços e preparou as palmas. 

—(Que cante o militar! que cante o militar! 
—exclamaram alguns, a quem os gestos picares- 
cos de Robreiio lhes promettiam abundante co- 
lheita de coplas que aprender, e que vinham mui- 
to a proposito para renovar as que se cantavam 
na aldeia, sabe Deus desde quando. Robreno era 
brando de coração, e o enthusiasmo popular en- 
terneceu-o; de modo que fez com a mão um si- 
gnal como quem diz: «Vou satisfazel-os.» E, tos- 
sindo duas ou tres vezes como para tirar estorvos 
à garganta, disse-lhes: 

—BEia pois, senhores, comece o baile e ahi vai 
a primeira copla. 

E cantou uma que foi recebida por todos com 
grandes applausos. Só um individuo não tomou 
parte na satisfação geral; este individuo nem dan- 
sava, nem tocava, nem ria; só sofria. Pobre Ro- 
que!.. De vez em quando os seus olhos, velados 
quasi sempre por uma expressão triste e melan- 
colica, fitavam-se por um momento no lindo par 
que se agitava no meio do circulo. 

(Continúa) 


cstiainisanç A a O ARE 
2.º anno--Distinetos, Bernardo Joaquim Car- forços para que elle entrasse na sua Ordem. Og 
doso Botelhc, natural de Formillo, districto de Vi-| seus talentos é grande applicação habilitaram-n'o 
zeu, e Cartos Brum da Silveira, natural da ilha|a ser um dos mais fecundos e estimados escriptores 
Terceirr,, do seu psaiz. Foi o fundador e principal redactor da 
- 3º gnno— Accessit, Joaquim Luiz da Assum- «Encyclopedia franceza». Diniz Diderot falleceu 

Pção, natural do 5. Mamedo do Coronado, distrieto | repentinamente n'este dia, aono de 1784. Preten- 

a Porto. dem alguns escriptores que elle morrera no dia 30, 
“a 4. so Dina, dim Antonio Certa da a 

Uva, natural de 5, Pedro Fins, districto do Porto. º 

0.º anno—Distinctos, José Maria Gonçalves mMegintro citar dito dA a 
Pavão, natural de Villarinho de Panha, districto de julho 
Villa Real, e José Joaquim Borges do Azevedo Ea-|- FREQUEZIA DA SÉ 
nes, natural da ilhe de 8. Jorge. Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 5 
Iaformações — José Maria Gonçalves Pavão— do feminino. 
B. por 15; José Joaquim Borges de Azevedo Ennes Casamentos — Alexandre Pinto de Almeida, 28 
—B. por 14; Antonio de Meirelles Pereira Leite, annos, morador na rua das Flores, com Maria do 
matursi de Celorico de Basto, districto da Guarda Céu Barbedo Pinto, 28 annos, idem, 
—B. por 13; José Casaleiro Pratas, natural da Cru- Obitos—Rita de Jesus, 52 annos, viuva, na rua 
geira, districto de Coimbra—B. por 12; Henrique | dos Pellames, sepultada no Repouso; João Thomaz: 
Tavares da Silva, natural de Quintella, districto de Peniche, 
Vizeu—B. por 11, e João Antonio Correia de Seiça, idem; Maria do Carmo Teixeira; 73 annos, viuva, 
natural de 5. Silvestre, districto de Coimbra—B. na viella da Pedreira, idem, 
por 11. Mais 8 menores, idem. 
O «Conimbricense» do referido dia publica FREGUEZIA DA VICTORIA 


tambem a lista que damos em seguida dos alu- Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 

mnos da mesma Universidade que no corrente | feminino. ? 

anvo alcançaram premios e distincções na facul- Casamentos — Antonio da Silya Casal, 35 an- 

dade de philosophia : nos, em Leça da Palmeira, com Maria Ribeiro 
1.º anno—Premio, Antonio Jonquim Ferreira | Duarte, 27 annos, em Santa Cruz do Bispo; Serafim 

da Silva, do Couto de Cocujães, districto de Avei- Nogueira dos Santos, 26 aDnos, na rua da Fabrica, 

ro; accesstt, Theophilo José da Trindade, da La-| com Delfioa Julia de Castro Silva, 25 annos, na rua 

gôa, districto de Fero; Antonio Eduardo Villaça, de Mnssarellos. : 

de Braga, e Augusto Xavier Teixcira, do Eiró, Obitos — Francisca da Cruz, 47 annos, casada, 

dietricto de Vilia Real; distinctos, Licinio Pinto|Da rua de Traz, sepultada em Agramonte; Anna 


i Ê - | Marques, 83 annos, viuva, na rua dos Caldeireiros 
os db ld ah sepultada no Repouso; Ricardo da Cruz, 54 annos, 


2.º anno—2.* cadeira — Accessit pela ordem da | casado, na ruy de S. Roque, idem; Anna da Purifi- 
imetricula, Francisco da Graça Mipuens, de Niza; cação Ribeiro de Figueiredo, 76 annos, viuva, na 
Alberto Pessoa, do Coimbra; José Gonçalves Pe-| rua das Taipas, idem, 
reira dos Santos, dos Carvalhaes, districto de Coim- Mais 5 menores, idem, 
bra, e Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sar- FREGUEZIA DE S, NICOLAU 
mento, de Villa Verde, districto de Villa Real; dis- Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 8 
tinctos, Antonio Dias de Gouveia, de Sameice, dis- | do faniininosds e 
tricto da Guarda; Antonio Varelta Dunrte, de Vil- Casamentos—Manoel de Souza, 20 annos, nos 
ltd pd E ça gta e e An- Guindaes, com Rita Pereira de Araujo, 22 annos, 

3.º anno—B.4 e 4,8 cadeiras — Accessit, Luiz Pe.|. 
reira da Costa, do Monte Redondo, districto de 
Leiria; distinctos, Antonio de Meirelles Guedes Pe- 
eira Gonna Garrido, da quinta fios Ee TEnRiaa, 

istricto e Coimbra; Abilio de Albuguerque Fon- 
seca e Souza, de Oliveira do Bairro, districto de FRENUEZA DE SANTO ILDEFONSO 
Avoiro; Antonio Varella Duarte; Eduardo Augus- -Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 8do 
to Xavier da Cunha, de Trancoso; João Henriques | feminino. 
Tierno, de Elvas, e Francisco Esteves de Oliveira, Casamentos —José Jonquim, 21 annos, na rua 
de Teixoso, districto de Castello Branco. do Bomjurdim, com Rosa Theodora, 20 annos, no 

N. B-—Foram propostos para premios e acces- | Monte de Germalde; José Homem de Figueiredo, 22 
sit mais os seguintes alumnos, mas ficaram espe- | annos, na rua da Trindade, com Francisca Rosa de 
rados «té concluir o curso do 3.º anno, na fórma | Jesus, 23 annos, idem; Manoel Gomes Fernandes, 
da lei: 22 annos, no Alto da Fontinha, com Maria José, 23 

1.º premio, Roberto Rodrigues Mendes, de | annos, idem, 

Vianna do Castello; 2.º premio, “Mnsidel da Terra Obitos—Alberto Soares Nunes Moura, 16 an- 
Pereira Vianna, de Campos, imperio do Brazil; | nos, solteiro, na rua de Santa Catharina, sepultado 
accessit, Jos6 Joaquim Simões de Carvalho, de|no Repouso; Antonio José Correia Lopes, 71 annos, 
Amoreira, districto da Guarda; Francisco da Gra- | solteiro, na rua de D. Pedro, idem. 

ça Miguens e Antonio Dias de Gouveia. Mais 3 menorea, idem, 

bs TR > E E er TODA FREGUEZIA DE CEDOFEITA 
ves truimarãrs, de Tavira; Luiz Augusto Teixeira : : 

Lobato, de Villa Real; Antonio Dias de Souza e Sil- o Ari 9, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
Notes menêntm Cistsloto Um Guardh, é JOAQUIM | a umiintos— Antonio José, Neves da Silva; SÁ 
augusto de Sonta Refoios, de Miranda do Corvo, annos, na rua de Cedofeita, com Rosa Francisca,20 


districta de Coimbra. 
4º anno—5. e 64 cadeires—Pertidos, Antonio | Annos, na travessa da Bouça. 


Dias de Souza o Silva e Antonio José Gonçalves 
Guimarães; premios, Leopoldo Teixeira Alves Mar- 
tins, da Granja de Alijó, districto de Villa Real, e 
Luiz Augusto Teixeira Lobato; accessit, Joaquim 
Augusto de Souza Refoios e Bazilio Alberto de Sou- 
za Pinto, de Coimbra. 

6.2 cadeira —Distinetos, José Agostinho Ribei- 
ro Guimaries, natural de Laranjeiras, imperio do 
Brasil; Julio Augusto de Oliveira Baptista, do An- 
çã, distrivto de Coimbra; João Forjaz, de Coimbra, FREGUEZIA DE MASSARELLOS 
e Jor quim de Mariz Junior, de Coimbra. | à 

5.º amno— Ta e 84 cadeiros — Accessit, 1.º Muu- -Baptisados 6, sendo 4 do soxo masculino é 2 do 
rício Augusto de Sequeira, da ilha da Mudeira; 2.º feminino, , k 28 
Bernardino Luis Machado Guimarães, do Rio do Cnoamentos —Rodrigo Joaquim Soares, 23 an- 
Jeneiro, imperio do Brazil; 3º Antonio Zeferino | nos,em Miragaya, com Maria Henriqueta, 17 aunos, 
Candido dn Piedade, de Serpins, diotricto de Coim- | Ma rua da Fonte, ] 
bra, e 4.º D, Affonso de Serpa Leitão Freiro Pimea- Obitos —Cinco menores, sepultedos em Agra- 
tel, de Coimbra. onte. 

Inform ções —Mauricio Augusto de Sequeira— FREGUEZIA DO BOMFIM 
M. B. 16 valores; D. Affonso de Serpa Leitão Prei-|- Baptisados 14, sendo 6 do sexo masculino e 8 
re Pimento) —B. 15; Autonio Zeferino Candido da [do feminino. 

Piedude-—B, 15; Bernardino Luiz Machado Guima- Casamentos — Antonio Praxedes da Silva, 22 
rães—3 15, 0 Francisco de Salles Costa Lobo, de apnos, na rua de Santo Ildefonso, com Amelia da 
Viils, Real—B. 14. Silva Capella, 28 annos, idem; Jonquim de Souza 

Awxilio.—O guarda civil n.º 88, ás 11 ho-| Adão, 35 annos, na cslçada do Luciano, com Anna 


“Tas e meia da noute de ante-hontem prestou au-|Carvalha, 43 annos, idem. 

Rr Nice Obitos—Innocencio da Costa Soares, 55 annos, 
xi) DIR dp a Eo a a lit slando casado, na praça das Flores, sepultado no cemiterio 
Zir às cadeias da Relação Bernardo da Silva, pre- | ao Repouso; Florencia. Roza, 70 annos, casada, na 

so por mandado do juiz eleito da freguezia de | Povoa de Cima, idem; Horcilia Adelaide Baptista, 
Cedofeita. 23 annos, solteira, na rua Duqueza de Bragança, 
Prisdes.—Marcellino Gil, de 30 anhos, [idem; Anna Ross, 40 annos, casada, ua travessa das 
carrejão, gallego, morador no Barredo, Anna | Eirinhas, idem. Bis 
Gonçalves, de 37 amnos, carrejona, natural de Muis 10 menores, sepultados nos cemiterios do 
Avintes, Francisco Pereira de Lima, de 16 an-| Repouso e Agramonte, 
nos, natural de Cantanhede, foram capturados FREGUEZIA DE VILLA NOVA 
ante-hontem na Ribeira, ás 6 horas e meia da Baptisados 3, sendo 1 do saxo masculino e 2 do 
manhã, o primeiro por ter furtado diversas quan. | femino. 
tias a seu patrão, o sor, Joaquim José Rebello de Casamentos— Lourenço Manosl de Quadros, 26 
Lima e os outros por o terem aconselhado para | &nnos, no quartel de Santo Ovidio, com Miquelina 
esse fim, Pelo commissariado de polícia foram to- | Rosa de Jesus, 42 annos, em Villa Nova de Gaya. 


Sá Rr Obitos—Raphael Pereira Ribeiro, 52 annos 
dos entregues ao tribunal criminal do 2.º districto. | assado na rua da Carvalhosa, sepultado no cemite. 


—- Vecurrenciaa policines, — Pela poli- | io da Laps; Constantino Pinto, 34 annos, casado, 

cia vivi! foram capturadas as seguintes pessoas: no lugar do Marco, sepultado no cemiterio da fre- 

Martinho, exposto, João de Souza e Anna da | guezia; Manoel Antonio, 22 annos, casado, no lugar 
Trindade, por embriaguez; Maria da Conceição, Jo- | da Aforada, sepultado no cemiterio do Candal. 
sefa do Jesus o Rita de Jesus, por insultos; João Mais 2 menores, vepultados no cemiterio da fre- 
José Ribeiro, Anna Alves, Filomena Josefa e Liba- | guezia e no do Candal. 
nis Candida, por altercação; André da Costa, por 
mendigar. 

sorviço militar do die. — Ronda maior -— 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visita | Cartas dirigidas á administração d este jornal, 
ao 1.º districto um subalterno de infanteria 18 recebidas em 29 de julho 
e ao 2.º um dito de caçadores 9. À guarnição é | Galdas das Taypas—do snr. H. J. Mendes de Oli- 
feita pelos tres corpos, veira, | - 

Varias meticias.—)Dos jornaes estrangei- | Guimardes—do sur. A. J, Ferreira Leão, 


- 25 -— « L. €, Pereira Pinto, 
ros extrahimos as seguintes noticias: Idem—do sar. L. O. into. 
; hyrso— | À Mach - 
Em Boitana (Hespaaha) cahiu ba dias uma Panto Nhyrso--do /sar. Antonio Machado Guima 


faisca electrica, que mutou instantaneamente 2 mu- Marvão <do gnr. E. Sohnits. 
lheres e foriu mais 11 pessons. Lisboa-—dos sure. Ferreira, Lisboa & Ç. 
— Fulleceu cm uma propriedade proxima de 
TRIBUNARS 


em, 
Obitos—Manoel Pereira de Jasus, 34 annos, 
casado, na rua da Reboleira, sepultado no Re- 
ouEo. 
Mais 1 menor, idem. 


ro, na rua de Cedofeita, sepultado no cemiterio da 
freguezia, 

Mais 5 menores, sendo 3 sepultados no cemi- 
terio da freguezia e 2 em Agramonte. 


FREGUEZIA DE MIRAGAYA 


Baptisado 1, do gexo masculino. 
Casamentos—Não houve. 
Obitos—Um menor, sepultado no Repouso. 


EXPERIENTE 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Julho—3I dias 
Quinta-feira 31— Santo Ignacio de Loyola. Re- 
zna-se de Santo Ignacio. Rito duples; paramentos de 


côr branca. » 


— O governo prussiano, geguindo o seu systo- 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
envolver mais o cholera em Vienna. Passavam do 
restabelecidos. Porto. O M. P.—c, Carlos Leme Guedes Vieira 
principe de Coburgo com a princeza Clementina de | Beliago—juiz Silva e Souza, escrivão Albuquerque 
vendo um banquete de 600 talheres. Tbino Dias—juiz Geraldes, escrivão Coutinho. 
i ho. 
Woticiario religioso idos 
| Santos, escrivão Sarmento, . 
Lausperenne —-Na igreja de S. Pedro de Mira- 
Principio da anrora 4s 3 he 7m. Nascimento | tro—e. o M. P.-juiz Moura, escrivão Coutinho, | 


Barcelona, onde vivia, a sor.* D. Thereza Prata, 
viuva de Prim e mãi do conde de Reus, 
os printioatid do quê iooaaTRTa cê dE choice RELAÇÃO DO PORTO 
os privilegics de que goz º Í 

soniitiarico ilholtsos as o ponto de vista do ser- Sessão de 29 de julho 

viço militar fiquem completamente suppritaidos. 

— Os grandes culores de julho teem feito des- PARA O DIA 5 DE AGOSTO 
APPELLAÇÃO CRIME 

100 os cagos, não se podendo por isso negar a exis- Alijó. O M. P.—e. à camara municipal 

tencia da epidemia n'aquella espital. qua Ee has - 

— (Os tilhos do duque de Montpensier, a prin- DISTRIBUIÇ Ão 
ceze, Mercedes e seu irmão mais novo, tiveram um | so 
forto ataque de bexigas, do qual se acham já quasi APPELLAÇÕES CIVBIS 

— À rainha Christina regressou a Pariz para | de Macedo—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 
abraçar sus filhao suas netas. Braga. Thomé de Souza Menezes — e. Manoel 

— O principe imporial da Allemanha projecta | Falcão Celta de Bourbon e Menezes—juiz Pimenta, 
brevemente uma viagem á Suecia. escrivão Cabral. 

— Valla-go no proxiteo enlace de um filho do, Paredes. Jorquiin Barboza—e. Manoel Moreira 
Orleães. (2.* distribuição). 

— () director geral da exposição de Vienna, Chaves. Vicente da Costa e mulher — e, José 
obsequiou no dia 12 do corrente os commissarios e | Augusto Rodrigues e mulher — juiz M. Affonso, es- 
jurados da referida exposição, com uma partida ao | crivão Sarmento. f - 
campo. A expedição fez so sos Alpes de Stiria, ha- Porto. João da Rocha Leite — e, Joaquim Al. 

— À fortaleza de Belfort foi oceupnda no dia Soure, Luiz de Mello Rocho "de Almeida Soa- 
20 do corrente pelas tropas francesas. Nancy tam- | res de Albergaria e Castro—c. a Misericordia de 
bem o tinha sido já. As tropns allemãs retiraram) Soure—juiz Rocha, escrivão Albuquerque, 
tambem de Sedan. Lamego. D. Florencia Maria e outros—ce. o 

mano ras TR em | seminario episcopal de Lamego-—juiz Leitão, ca- 
Porto, A D. abbadessa e mais religiosas do 
mosteiro de 8, Bento—c, Florinda Isabel de Fran- 
ça e marido—juiz Mexia, escrivão Cabral. - 
Porto. Francisco Diogo de Souza Cirne de Ma- 
dureira—c. Jacques Robert Messier—juiz R. dos 
Ponte do Lima. Manoel José Alves—c. José 
Antonio da Costa—juiz Sarmento, por impedimento 
M. Affonso, escrivão Coutinho. 
a Misericordia e na enpella das Almas de AGQRAVOR 
Renta lts i Vouzella. Luiz José da Fonseca Velloso e ou- 
do sol 4s 4 bh. e 58 m. Occaso ás Te 2m. | Vizeu. Josefa Ferreira do Almeida-—e. o juiz, 

Commemoração historica—Fallecimento de Di-| de direito - juiz Borges, escrivão Albuquerque, | 
derot.-—'Teve o berço este sabio em Langres, na Villa Resl. Thereza Botelho—ce. o curador go-: 
França, no anno de 1712, Os seus primeiros estudos . ral dos orphãos—juiz Brandão, escrivão Cabral. | 
foram dirigidos pelos jesuitas, que fizeram vãos es- | Rio de Janeiro e Estarreja. Domingos Alves - 


Obitos—Ambrozio Ceragheth, 50 annos, soltei- f 


| Idem no dia 29...ccccesesaress 


—t€. Manoel Martins—juiz Caldeira, escrivão Sar- 

mento, 

Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 28 de julho 


Constituido o tribunal com os snrg, jurados Jo- 
sé Marçal Brandão, relator; Delphim José Montei- 
ro Guimarães, Manoel Joaquim de Almeida Soares, 
João do Souza Machado, Francisco José Gonçalves 
de Almeida, Miguel Augusto Cardoso, João Baptis- 
ta de Souza Azevedo, Joaquim Gonçalves da Silva 
Rocha, Antonio da Costa Fontes, Jonquim José AI- 
ves de Souza, Luiz José de Mattos e Luiz José Fer- 
reira, sob a presidencia do sur. dr. José Pereira, 
juiz presidente do tribunal, foi declarada aberta a 
sessão, era meia hora da tarde. 

— Foi julgada a seguinte causa: 

— À. Antonio Joaquim de Souza Basto, d'esta 
cidade — BR. Bernardo Bsanco de Oliveira, da mes- 


77 annos, residente e fallecido em Ostende, ma 


O author pede na petição por libello que o réu 
seja condenado a pagar-lhe a quantia de 807870 | 
róis, proveniente de emprestimos que fez ao filho do 
dito réu, Bernardo Branco de Oliveira Junior, hoje 
fullecido, para este a empregar na compra de ca- 
vallos, arreios 0 carros para a gua alquilaria, 

O réu, sendo citado, não compareceu em juizo, 
e deixou correr a causa á gua revelia. 

No acto do julgamento foram inquiridas as tes- 
temunhas do author, e pelo procurador d'elle foi of- 
ferecido o merecimento dos autos. 

Depois de feito pelo gnr. juiz o competente re- 

latorio o jury deu como provado : que por falleci 
mento de Bernardo Branco de Oliveira Junior ficou 
seu unico e universal herdeiro seu pai, o réu Ber- 
nardo Branco de Oliveira; que o réu seceitou a he- 
rança do filho a beneficio de inventario; que o au- 
thor emprestou ao filho do réu, hoje fallecido, a 
quantia de 8078700 réis; que o dito emprestimo foi 
destinado ao negocio de alquilaria, e que o réu ain- 
da deve ao author quantia que este Ibo pede. 
- — Na causa proposta por Manoel José Men- 
des, d'esta cidade, contra João Pereira da Silva Cha- 
pa, da cidade de Lamego, foi marcada a dilação de 
30 dias para a inquirição das testemunhas produzi- 
das pelo réu e residentes n'aquella cidade, 

— Ficou adiada por falta de testemunhas dos 
authores a causa proposta por D. Joanna Candida 
de Almeida e Souza, como tutora de seu filho au- 
sente Antonio Pinto Moreira e outros, d'esta cida. 
de, contra Joaquim Moreira Marques, da mesma 

— Tambem ficou adiada pelo mesmo motivo a 
causa proposta por José G. Brandão, como agente 
e procurador da casa de Landau, de Bordeaux,con- 
tra Mary Castro, 

— Ficou adiada por ter havido recusa de tres 
enrg. jurados por parte dos réus a causa pro- 
posta por Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
contra José Jorge e Maria Augusta Jorge. 

E não havendo mais nada a tractar foi levan- 
tada a sessão, era quasi 1 hora da tarde. 


COMMUNICADOS 


Uma pergunta nos exe.”"* gnrs. 
conde de Samodíies e 
F. Carmeiro de Azevedo 
Os abaixo assignados subscriptores da proje- 
ctada «Companhia Commercial dos Lavradores do 
Douro», que em 1866 se tentou crear n'esta cidade, 
sondo installadores 0s exc.=º* gprs. acima nomeados, 
tendo feito a rectificação das aeções em 1868, con- 


orme o aviso de 88. exc."*, estando por conseguinte 
no gôzo dos seus direitos, perguntam aos mesmos 
exc.»º* snre. quando será possivel liquidar as entra- 
das e scus juros d'esta projectada companhia, espe- 
rando resposta por este jornal, visto que o excmo 
snr. conde de Samodies se não dignou responder & 
ums carta que J. J. da Costa Guimarães lhe dirigiu 
em 1 de março p. p. 


José Joaquim da Costa Guimarães 
José Pinto de Souza Peixoto, 


Porto, 28 de julho de 1873, 


(286) . 
; | Necralagio vo 
A sentida morte da exc "* snr * D Adelaide 
Spratley 


Flor mimosa que no fertil jardim da vida reu- 
nias a frescura e candidez de uma existencia pre- 
ciosa e immnculada, sorrindo ás brizas da tarde, 
unos mensugeiras da ventura que gozavas, e 
olhando em noute bella as estrellas que invejavam 
tua dita, porque assim te desfolhaste em quadra 
amêna, quando novas delicirs te aguardavam na 
florida estrada do teu destino?!.. 

To, aojo de bondade, que em teu .seio virginal 
abrigavas as mais santas virtudes e os elevados 
sentimentos que tanto enriquecem » humanos cora- 
ções, não estavas faduda para atravessar este lón- 
go ovenno da existencia, onde apoz a amenidade de 
um risonho sol da primavera sobrevem o vendaval 
impetuoso e immensuravel, que orvalha de amar- 
gores a humanidade. Deus havia-te reservado na 
mansão etherea o lugar de gloria onde os anjos 
permanecem. E a Parca inexrorave!, obedecendo sos 
immutaveis decretos do destino e fazendo voar tua 
alma ao seio da Providencia, lançára teu corpo 
inanimado sobre o gêlo d'esse leito de morte onde 
ora dormes em paz o eterno gomno, 

Nos corações d'aquelles que, apreciando de 
perto a rofulgente corôa de tuas virtudes adora- 
veis, so julgavam felizes em sagrar-te milhares de 
affectos, viverá para bempre a recordação de teu 
nome, a par de uma saudade que deslisa no cora- 
ção sentido pranto. Eu, porém, mais intimamente 
forido pela dôr intensa que a hora suprema do 
teu pessamento veio despertar em minha alma, ve: 
nho prestar á tua memoria esta homenagem, como 


| para dar expansão a meus lamentos. 


Sede, pois, feliz lá entre os anjos, em quanto 
eu vou curtindo acerbas mágoas. 
(285) Arthur da C. Soares. 


“PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Forte 
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e CT em 
Beospachos de exportação 
Julho 29 


| RIO DE JANEIRO—No vapor Julio Diniz, 
A. J. Ferreira, 1068 litros de vinho; J, J, Pereira 
Guimarães, 2992 ditos de dito; J. R. de Castro, 1 
caixão com luvas; F. 8. Carneiro, 1 dito com obras 
de palheta; F. A. dos Santos, 20 caixas com cebo- 
Isg, 60 ditas com batatas e 5 volumes diversos; J. 
D. Santhisgo, 1 caixão com fio de linho e 1 canas- 
tra com maçãs; A, A, Pinto de Queiroz, 80 caixas 
com cebolas; Paes & Meneres, 60 saccos com rolhas; 
J. T. Basto, 1 caixão com psnno de linho; D. F. Ro- 
drigues, 6 ditos com sulpições; 3. M. Rolla, 534 Ji. 
tros de vinho. 

IDEM —Na galera Audacia, J. H. Andresen, 
6267 litros de vinho; J. V. de Miranda & C.*, 2775 
ditos da dito. 

BAHIA-—No vapor Julio Diniz, P. F. de Ma- 
cedo Basto, 1468 litros de vinho; A, Wandschnei- 
der, 2 caixões com linha e 2 ditos com pentes; A. 
M, de Faria Couto, 237 canastras com alhos; J.J. 
Ribeiro de Magalhães, 150 ditas com ditos. 

PERNAMBUCO—NOo vapor Julio Diniz, J. J. 
Ribeiro de Magalhães, 50 canastras com alhos; F. 
à. dos Santos, 30 caixas com cebolas, 80 ditas com 
batatas e 2 barricas com ovos; R. M. da Costa e 
Souza, 2 caixões com retroz e 1 dito com obras de 
palheta e pentes, 

IDEM—No brigue Recife, A. F. Meneres, 184 
litros de vinho; J. E. dos Santos, 4058 ditos de 


dito. a 
MARANHÃO E CEARA'—Na bares Humil- 
dade, J. E. dos Santos, 1459 litros de vinho; J. F, 
Dias Guimarães, 10 barris com azeite ce 10 caixas 
com aguas minéraes; M. Iglezias, 84 canastras com 
alhos, 8 caixões com pulitos e 9 saccos com rolhas; 
D. B. da Silva, 50 cunhetes com pomada e 5 ditos 
com velas; A. J. Alves da Silva, 6 volumes de ma- 
deira; J. F. Dias Guimarães, 4 cunhetes com poma- 
da; M. P. Penna & C.”, 5 barris com pregos. 
PARA'—Na barca Linda Palmira, M. F. da 
da Costa Guimirnes, 8205 litros de vinho; Arnaldo | 
Soares, 1 enixão com chapéus; J. J. Ribeiro de Ma. | 
galhães, O canastras com alhos. 
LONDRES —Na barca Alegria, Martinez Gas-, 
siot & C.º, 33122 litros de vinho, | 
IDEM —No vapor ing. Camilla, Guimarães & ' 


C.º, 4273 litros de vinho; Kingston & Sons, 5942: 
ditos de dito; Delaforce & Reid, 27 ditos de dito; 
Morgan Brothers, 267 ditos de dito; Dow & Us, 
2671 ditos de dito; J. Reay, Sons & O,º, 534 ditos 
de dito; O. Smithes & C.", 74 ditos de dito; G. N. 
Castro, 6945 ditos de dito; F. Chamiço, Filho & 
Silva, 2671 ditos de dito; N. A. Lima, 4273 ditos de 
dito; H. R. Teage & C.*, 1068 ditos de dito; Clode 
& Baker, 6410 ditos de dito; A. T. de Almeida 
Brandão, 40 cnixas com cebolas; V. F. Pinto Basto, 
100 bois; J. Insua, 300 caixas com cebolas; J. 8. 
Faria, 50 ditas com maçãs; Rawes & C.º, 1 dita com 
figuras de barro; A, J. Bandeirs, 50 ditas com ce- 
bolas e 10 ditas com mação; A. Miller & C., 25 
cestos com ovos, 9 restons de cebolas e 4 volumes 
diversos; B, P. de Magalhães, 100 caixas com ce- 
bolas; Hooper Brothers, 1 dita com plantas e 1 dita 
com mação; F. L. Caturno, 20 ditas com ditas e 
280 ditas com cebolas; A. J. Pinto Correia, 70 di: 
tas com ditas e 70 ditas com maçãs; J. F. Pereira, 
16 ditas com ditas e 54 ditas com cebolas; B. F. de 
Sá, 100 ditas com ditas; C. Brandão & Filho, 16 
saccos com rolhas; T. Bowden, 2 volumes com seda 
em rama. 

BRISTOL —Na galeota holl. Maria Reifina, 
Martinez Gassiot & C.º, 2186 litros de vinho; D 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 3205 ditos de dito. 

LEITH—Na escuus din. Ora & Labora, O. 
Cowerley & C.”, 200 caixas com cebolas; H. Ken. 
dall, 40 canastras com ditas; Paes & Mencres, 50 
gaccos com rolhas. Te 

MALMO-—No brigue rus. Porto Packet, D.M. 
Feuerheerd Junior & 0.º, 1402 litros de vinho. 

STOCKHOLMO—No patacho susc. Nils Ma- 
gnus, J. J. de Almeida, 700 quintaes de eortiça. 

QUEBEC—No brigue Boa Fé, F, A. Cardoso, 
100 caixas com cebolas, 

ILHA DA MADEIRA-—No hiate S. Francisco, 
J. C. de Castro, 2 garrnfões com vinagre. 

eee TT TO IT TE em 


Cargas manifestadas 


C. M. 521— Aveiro, biste Mazzini, mestre Fa- 
ria, 90000 litros de sal, 


C. M. 522—Liverpool, vapor ing. Italia, cap. D 


O'Kuffe, a H. Kendall, 430 toneladas de carvão de 
edra. 

A C. M. 523 — Aveiro, hiate Cruz 4.º , mestre 

Guerra, 120000 litros de sal, 

C. M. 524—Pernambuco (por Vigo), barca Fe. 
lix, cap. Guimarães, a F, P, Barboza Braga, 1301 
volumes com diversos generos, 7380 couros e 3000 
chifres. Acrescimo ao manifesto 6 volumes diversos. 

C. M. 525-—Riga, brigue rus. Porto Packet, 
cap. Rebefller, a M. J, de Carvalho Magalhães, 885 
fardos de linho, 306 ditos de canhamo, 14 ditos de 
saccadura, 2051 paus de aduella, 7 caixas com li- 
cor, 1 dita com sabão e 1 dita com balsamo. 

C. M. 520— Quebec, escuna ing. Choice Fruit, 
cap. Stevens, a M. 8. Guedes, 10773 paus de 
aduel!a, 

C. M, 527— Aveiro, hiate Andrade 1.º, mestre 
Nunes, 115000 litros de sal. | 

C. M, 528—Idem, hiato Seraphim, mestre Nu. 
nes, 115000 litros de sal. 

C. M. 529 — Figueira, hiate Victor Hugo, mes- 
tre Chuva, uma porção de pedra de cal, 

C. M. 580—Liverpool (por Lisbon', vapor ing. 
Castilisn, cap. Atkins, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
743 volumes com manteiga, fazendas, arame, folha 
de Flandres, machinas e outras mercadorias e 32 
toneladas, 2 quintaes e 8 arrateis de ferro forjado 
simples, De Lisboa para Liverpool 3728 volumes 
com fructa, cebolas, cortiça e lã. 

C. M. 531— Riga (por Harwich), barca rus. Ge- 
tbsemane, cap. Zimmermann, a M, 8. Guedes, 14714 
paus de aduella, 

C. M. 532 — Setubal, hiate S. Vicente, mestre 
Silva, 839 saccas com arroz e 1 volume com uma 
cama. 4 
C. M. 533 — Idem, hiate Rio Douro, mestro Vi- 
cente, 118008 litros de gal. 

C. M, 534-—Lisboa, histe Souza, mestre Alves, 
264960 litros de sal, 492 fardos de pisssaba e 240 
molhos de dito. 

C. M. 535-—Londres, vapor ing. Camilla, cap. 
Kavanaugh, a D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 1681 
volumes com diversas mercadorias o 60 toneladas de 
lastro de pedra, Acrescimo ao manifesto 3 volumes 
diversos, 

C. M. 536—Pernambuco (por Vigo), brigue Ju- 
ditb, cap. Costa, a Antunes Junior & Senna, 1:000 
saccos com assucar, 484 ditos com algodão e 133 


barris com melaço. Acrescimo so manifesto 13 vo-| 


lumes com diversos generos co 80 toneladas do las- 
tro de pedra. 

C. M. 537—Glasgow, vapor Julio Diniz,: cap. 
Contente, á Companhia Progresso Maritimo Por- 
tuense, 4334 volumes com diversas mercadorias e 
50 toneladas de ferro em bruto. Com destino ao 
Rio de Janeiro 95 toneladas de ferro em bruto e 8 
caixas com ferendas, 

C. M. 538—Figueira, hiato Machado 1.º, mea- 
tre Batata, uma porção de pedra de cal e 141 cai. 
xões com vidros. 

C. M. 539—Pernambuco (por Vigo), galera 
Nova Fama 2.", cap. Ferreira, a Soares, Irmãos, 
3673 seccos com sesucar e algodão, 58 pranchões 
de vinhatico e 1977 couros. Acrescimo ao manifes- 
to 29 volumes diversos. 


e E TU ——— 
Podiram licença para sahir 
Julho 29 ' 


ILHA DA MADEIRA —Hiate Camponer, 
IDEM-—-Hiate 8. Fi ancisco. 


Generos despachados para consumo 
Julho 29 
Arsucar 9 caixas, 8 quartolas e 105 gaccos— 
Aguardente 7 pipas—Café 16 saccos. 

ER ARO COPOS veem sr tra 
Mercado do Porto 

Preço por que se venderam n'esta cidade em 29 dº 
julho os seguintes generos 


Trigo daterra.......« por 17,895 lit. 8960 a 4980 
» gerodio.. eee. » . 8840 a 4860 
» barbella. secuses > . B740 a 8750 
» TIDOIRO ZE a cvoscá a . $880 a $850 
Milho da terra. . se... » a 8450 a 5460 
DentelO edicao cbcdccs » “ $490 a 8500 
Feijão branco........ » - BDTO a 8580 
»  vermelho...... » - 6580 a 8600 
» rajado........ > + 84808 8500 
» AUO Sid sua » . $520 a 8540 
- amarello ...... +“ . 8580 a 8590 
Cevada...... sbrenvio » - $420 a 5450 
Batatas (14,688 kilog.)....c.... 00. 8340 à 8400 


Azoite (por 25,44 litros).... ++. 38800 a 85850 
O een TA TT TRETA A e 
Mamifestos ma alfandega de Lisboa 
Julho 25 


Londres—Vapor Peninsula, com chá, genebra, 
biscoutos, arroz, grades de feltro, assucar, medica- 
mentos, queijos, cerveja, piche, sulphato de cobre, 
gelha, leite condensado, relogios, lã, louça, vinho 
de Xerez, zinco branco, cera do Japão, sal, tintas, 
estanho, oleo de figados, whisky, couros, manteiga, 
saccos vazios, prezuntos, 10:000 libras eterlinas 
e volumes diversos. 

New-Castlo—Escuna Milina, com carvão de 
pedra. 

Glasgow—Vapor Assyria, com manteiga, so: 
da, drogas, garrafas, grades e bacias de mãos, em- 
pacamento, lonas, grossariag, linhos, algodões, lãs 
e linhos. 

Havre—Barca Arabolla, com gesso. 

Rio de Janeiro—Gralera Saudade, com algo: 
dão, café, carne secca, doce, farinha de pau, ma- 
ebinas, quadros e tabacos. 

Madeira—Vapor Maria Pia, com vinho, man- 
toiga, aguardente, carnes, ervilhas, ananazes, ba- 
nanas e volumes diversos. 

Porto—Bateira Tentativa, com aguardente, 
vinho, serradura, aduellas, taboas, vigas de pinho, 
cadeiras, ferro, caixas abatidas, latas vazias e vo 
lumes diversos. 

De Setubal, Aveiro, Villa Real de Santo An. 
tonio e 8. Martinho— Agua rag, pez louro, ensca do 
sobro, pregos, cavilhas, tabondo, queijos, minersl, 
tabacos de refugo, lã, atum, carneiros, cortiça, fi- 
g08, arcos de ferro e vassouras. 


Idem em 26 


Newport—Escuna A. W. Me. Lellan, com car- 
vão de pedra. 

Pará—Brigue Ligeiro 3.º, com assucar, aguar- 
dente, borracha fina, cobre velho, couros seccos sal- 
gados, castanhas, cacau e madeira de construcção. 

e Liverpool—Brigue Mosquito, com carvão de 
edra. 

Cardiff-—Vapor Vulture, com dito. 

Madeira—Hiate Martins, com vinho, feno, ca- 
deiras de vime e um casco vazio. | 

New-York—Brigue Clara M. Goodricb, com, 
tabaco. | 

Abó—Brigue Brodreno Clausen, com taboas. 


De Portimão e Setubal—Carvão de sobro, dito 
de cepa, cortiça e cepa. 
Idem em 28 
New-Castlo — Patacho Rose, com carvão de 
pedra. 


Pernau—Patacho Fortunato, com linho e es- h 


teiras de estiva. 

Dunkerque e Havre—Vapor Cambrian, tra- 
zendo de Dunkerque louça, c do Havre assucar, 
amostras de dito, mogno, barris vasios, madeira pa- 
ra tinturaria e fructa secca, 

Huelva—Vapor Nina, com saccos vazios. 

Rotterdam — Vapor Stella, com tabaco em fo- 
lba, charutos, tabacos manufacturados, genebra, 
amostras de dita, cevadinha, queijos, oleina, potas- 
88, broxas, ferragens, agua de Colonia e espelhos. 

Buenos-Ayres—Vapor Ebro, cim tripa gecca 
e cebo derretido. 

Wisby — Escuna Retzia, com taboss. 

De Sines, Setubal e Cezimbra—Carris de fer- 
ro, barras e vergonteas de dito, ossos, barris va- 
zios, redes, lã, trapos, arroz, batatas, carne de por- 
co, cera, cortiça, rolhas e garrafas vazias. 

Cr: E PERDE TETO aa 


BRAZIL 
O 
Banco do Brazil 
Balanço em 30 de junho de 1878 


ACTIVO 
Carteira commercial: 


Letras descontadas, a saber : 


Do thesouro nacional......... 226:7198840 
De duas firmas residentes na 
DBO sa dis ms cus rss ca css ca e 11.455:5588152 


Coztendo,além de outras firmas, 
uma residente na côrte...... 
Letras caucionadas, a saber: 


214:4008000 


* Por titulos commerciaes... .... 311:4003000 

Por apolices e acções. ...... 2. 364:3758000 
Letras de concordata .......... 19:0988349 
Letrus a receber de conta propria. 8:4003000 
Titus em liquidação... ........ 3.983:0808957 
Po PREPARADO Adao a e sm 1.229:0558000 
Contss correntes com garantia, a 

esber: 

Emprestimos a diversos ...... 16.497:1165188 

Idem a governos provinciaes..  2.945:2818402 
DOME GERA me 5 e enoé porn na io 00 a 400:0008000 

Apalices: 
17.078:8005, valor uominal em 

apolices geraes de 6 p. c..... 15.539:0148652 


2,.478:5003, valor nominal em apo- 
lices do emprestimo nacional de 
MO meio Rip 0/09 DC 0 as Ab a 0s ca 


2.230:650,8000 
Juros, os que pertencem ao ge- 


guiate semestre. ........ Ar 69:7303700 
LREEM nacasais Cs 0/0 074 ncia ota min o Ta 1,113:7468270 
Carteira hypothecaria: 
Hypothecas......ccccccseosos 18.257:4715606 
Letras a receber....... Fo iia ma 96:4558885 
Titulos em liquidação....... - 3,146:2188188 
Apolices : 
0.284-0003, valor nominal em 
apolices geraes de 6 p.c..... 4.490:2708128 
DEEM oia 1.0 3.0 a niais calcio plo éfiçiso o 695:8965906 


Caixas filiaes : 
Cuiza filial de S. Paulo, sua 


conta de capital........ 00. 800:0008000 
Idem, letras a receber........ 44:20038000 
EURO ce ne pis soe a sd 00 9 50d -  6.939:4005000 

91.087:5398223 
PASSIVO 
Capital: valor de 165:000 acções 
O BDOBUDO...,..ccccr cerco «+ 33.000:0008000 
Fundo de reserva, a saber: 
Reserva especial. .,...ceseso -  3.121:5633413 
Novo fundo de reserva........ 127:90938609 
Emissão em circulação, a saber: 
Em notas da caixa matriz..... 24.980:6003000 
Idem das caixas filiaes........ 6.939:4003000 


4.094:923 5953 
9.999:5175 137 
392:8308713 


Diversos: saldo de varias contas.. 
Caixas filiaes, a gaber: 


Saldo de suas contas a credito.  6.020:9193991 
Letras a pagar............. : 28:0298155 
Dividendos: 


69:9TTE34L 
1.320:0005000 
167:9995470 


Do 2.º ao 38.º não reclamados.. 
-. 03º q distribuir 4 razão do 
“BHO0O por acção...... es 0/6'o 
Premios de descontos, os que per- 
tentem ao seguinte semestre... 
Juros de hypothecas e descontos 
de Istras a receber, os que per- 
tentem ao seguinte semestre... 223:8685440 
91.087:5393223 


(Ext. do «J. do C,» do Rio de Janeiro.) 


-— PARTE MARITIMA 
Porto 29 de julho 


ENTRADAS 


OLHÃO 10 dias—Cahique S. João Baptista, 
mestre Baptista, cavalla. 


SAHIDAS 
SAFFI—Brigue ing. Vigilant, cap. Brewer, las- 


tro. 
DUBLIN— Vapor ing. Alexandra, cap. Burrell, 
varios generos. 
Idem 30 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram O vapor ing. Camilla e o 
hiate 8. Francisco. 
e e O 


Hovimento maritimo de diversos portos 
do reino 


Figueira 25 de julho 


Entradas: Porto, cahique O Que Deus Quizer, 
pescaria. —Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 26 —Entradas: Porto, hiato Resusci- 
tado, vasio; Vianna, palhabote ing. Wesley, lastro. 
—Sahidas: Cezimbra, cahique Senhora da Asgum- 
pção, nal; Sines, hinte Saudade, varios generos; 
Terra Nova, escuna ing. Swell, sal, 

Idem 2% —Entradas: Porto, escuna ing. Is- 
mene, lastro. —Sahidas: Lisboa, hiate Puritano, 
varios generos; idem, cahique Activo Figueirense, 
ditos; Cezimbra, cahbique O Que Deus Quizer, sal; 
Terra Nova, escuna Uns, dito. 


Vianna do Castello 25 de julho 


Entradas: Setubal, hiate Senhora dus Areias, 
sal, —Bahidas: Figueira, biate ing. Wesky, Instro. 

Idem 26 —Entradas: Figueira, hinte Novo 
Adelaide, pedra (arribado). —Sahidas: Olhão, ca- 
bique Jesus Piedade, madeira, 

Idem 2% e 28 —-Não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 


Caminha 25 de julho 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 

Idem 26—Entradas: Figueira, hiate Assum. 
pção, pedra de cal; Portimão, cahique Senhora da 
Conceição, cortiça — Não sahiu embarcação al- 
guma. 

Idem 2%-—Não entrou embarcação alguma. 
—Sahidas: 8. Martinho, hinte Valladares 3.º milho. 


Telegrapkhia elestrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lishoa 29 de julho 
ENTRADAS 
PERNAU 42 dias—Escuna din. Dannebrog. 
PORTOS DO RIO DA PRATA E BRAZIL 34 
dias—Vapor all, Bahia. 
A SEVILHA E CADIZ 8 dias— Vapor hesp. Val- 
oz. 
HAVRE 5 dias—Vapor fr. Ville de Cadiz. 
LIVERPOOL 4 dias e meio—Vapor ing. Oporto. 
PORTOS DE MARROCOS 9 dias — Vapor ing. 
Greathsm. 
LIVERPOOL E SANTANDER 6 dias — 
ing. Aravcania. 
NEW-YORRK 24 dias—Barca amer., Hudsgu. 
N RIO GRANDE DO SUL 85 dias — Patacho all. 
una. 
ANTUERPIA 27% dias —Escuna ing. Edward, 
BLYTH 15 dias—Brigue ing. Hannah Maria. 


SAHIDAS 


NEW-YORK — Galera Joven Thomaz. 
CHERBURGO— Vapor ing. Ebro, 


Vapor 


ly 
| 
dos 


GLASGOW— Vapor ing. Nada, ? 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Liffey, 
LIVERPOOL —Vapor ing. Asiatic. 
g ee Roo DO MEDITERRANEO—Vapor holl. 
tella. 
PLYMOUTH— Escuna ing. Elisabeth Ellen Fig- 
er. . 
POMARÃO —Brigue ing. Agnes. 
FRASERBURGH-—Patacho ing. Intrepid. 
PORTHCAWL— Patacho ing. Constance Ellen, 
AMSTERDAM—Yapor ing. Coromandel. 
LONDRES— Vapor ing. Greatham. 


ORREIO DE HOJE 


Lisboa 79 de julho 
(Corresp,. part. do «Commercio do Porto») 


O «Diario do Governo» publica hoje o decre- 
to estabelecendo que as obrigações dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro possam ser de assen- 
tamento. 

O documento official é concebido nos seguin- 
tes termos: 

Attendendo so que me representaram as direc- 
ções dos Bancos Lusitano, Nacional Ultramarino 
e varios negociantes, sobre as vantagens que advi- 
riam para o publico e para o Estado facultando-se 
o averbamento das obrigações dos caminhos de fer. 
ro do Minho e Douro, creadas em virtude do decre- 
to de 31 de maio do corrente anno; e considerando 
que efectivamente os legitimos possuidores das di- 
tas obrigações, quando ellas sejam de assentamen- 
to, ficarão com maior confiança na indestruetibili= 
dade dos seus creditos, sem que. aqueiles titulos 
percam a feição de mobilidade que devem ter 
pela facilidade que ha em endossal-os: hei por bem 
determinar 0 seguinte: 

Artigo 1.º As obrigações dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro, mandadas crear pelo decre- 
to de 31 de maio do corrente anno, poderão ser 
de assontamento quando assim convenha aos por- 
tadores dos certificados representativos das ditas 
obrigações, 

Art. 2.º Os certificados, cujas prestações es- 
tiverem actualmente fodas pagas, poderão ser deg- 
de já averbados a favor de quem legitimamente o 
requerer. 

Art. 3.º Fica authorisada a direcção geral da 
tbesouraria do ministerio da fazenda a estabelecer 
os livros necessarios para o serviço dos averbamen- 
tos permittidos pelo presente decreto. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça execus 
tar. Paço da Ajuda, em 25 de julho de 1873. REI, 
—Antonio de Serpa Pimentel, 


- A corveta «Infante D. Henrique» foi para Cas 
diz. O governo guardou a maior reserva ácerca 
do seu destino, mas tudo faz crer que a corveta 
se dirige para aquellas aguas afim de dar protec- 


| ção aos nossos compatriotas. 


Parece que em consequencia de ter sido as» 
sassinado em Sevilha, na sua propria casa, pelos 
intransigentes, um subdito portuguez, se deter- 
minou aquella providencia. 

Parece-me acertado o acto praticado pelo snr. 
ministro da marinha, que, sendo tambem dos ne- 
gocios estrangeiros, melhor do que ninguem sabe 
que perigos ameaçam os nossos concidadãos e que 
medidas convem adoptar para os salvar de qual- 
quer risco, 

Outras nações assim teem procedido e o seu 
exemplo era digno de ser imitado. 

“Constava que el-rei a quem o.snr. ministro dos 
negocios estrangeiros fôra communicar 0 assassi» 
nio do portuguez em Sevilha, ficára muito cons- 
ternado, e que approvára que sahisse sem demora 
a «Infante D. Henrique», 

Activam-se notavelmente os trabalhos de fa- 
brico da corveta «Bartholomeu Dias», para sahir 
o mais brevemente possivel para uma commissão 
importante de serviço, | 

O snr. Balsemão, que servira com o snr. José 
Horta no lugar de secretario da provincia de An- 
gola, foi nomeado para identico lugar para a pro- 
vincia de Cabo Verde. rs dl 

Talvez em coneequencia d'ecte despacho-ce. 
começou a dizer que o snr. José Horta irá breve- 
mente governar a India. 18678 

| À junta consultiva de obras publicas tractou 
hoje das tres propostas para o fornecimento de 
4:000 toneladas de carris de ferro para a cons- 
lrucção da secção do Porto a Braga, no caminho 
de ferro do Minho, e bem assim do projecto da 
estação do caminho de ferro no Porto. | 

- Parece que a junta encontra dificuldades na 
resolução d'este negocio e que deseja saber se a 
estação prejudica a construcção do caminho de 
ferro de Braga. , 

Por este motivo vai ser consultado o enge- 
nheiro director da construcção d'essa via ferrea. 

As obras da estação foram orçadas em 240 
contos de réis. 

Está novamente a concurso a adjudicação do 
subsidio para a navegação a vapor entre Lisboa e 
portos do Algarve. 

Brevemente se annunciará tambem e pela se- 
gunda vez aberta a licitação para a navegação pa- 
ra a Madeira, 

Oxalá que haja mais felicidade para os povos 
d'aquelles dous districtos no segundo concurso 
do que houve no primeiro. 

elo ministerio da justiça se ordenou que de 
aqui em diante os delegados do procurador regio 
remettam directamente á direcção geral dos ne- 
gocios da justiça informações ou participações 
das queixas que pela imprensa- se publicarem na 
comarca ácerca da administração da justiça, ou 
de qualquer magistrado ou empregado, da mes- 
ma ou de outra comarca, bem como de qualquer 
irregularidade que os mesmos delegados notem na 
administração da justiça na comarca onde sirvam, 

De qualquer tumulto ou perturbação na or- 
dem publica que se dér na comarca. 

De quando fallecer o juiz ou conservador, sub» 
delegados ou qualquer empregado do juizo da 
comarca. 

Da abertura das audiencias geraes e das cor- 
recções ou do motivo por que não se abriram, 

Das datas em que os juizes se dêem por inti- 
mados de qualquer novo despacho ou transferen- 
cia, bem como das posses dos mesmos juizes e de 
todos os empregados judiciaes da comarca. 

Das datas em que os proprios delegados e sub- 
delegados se dêem por intimados de qualquer no- 
vo despacho ou transferencia, bem como das res- 
pectivas posses. Dos exames e idoneidade das pro- 
poetas para ajudantes de empregados de justiça, 

em como dos exames de solicitadores eda idonei- 
dade destes. Das propostas que os conservadores 
fizeram de individuos para seus ajudantes. Do dia 
em que os juizes, os proprios delegados e sub-de- 
legados e quaesquer empregados judiciaes deixa- 
rem o serviço em uso de licença ou por outro 
qualquer motivo e a elle voltarem. 

Estabelece mais a referida portaria que os con- 
servadores participem directamente á direcção ge- 
ral dos negocios da justiça o dia em que tomarem 
posse e aquelle em que deixarem o serviço em 
uso de licença ou por outro qualquer motivo e a 
elle voltarem; que todos os empregados judiciaes 
da comarca participem ao delegado o dia em que 
tomarem posse e aquelle em que deixarem o ser- 
viço e a elle voltarem; que os procuradores re- 
gios remettam directamente á secretaria da justi- 
ça: os mappas das causas que no fim de cada tri- 
mestre ficarem pendentes de conclusão na 1.º e 
2.* instancia e os mappas dos funccionarios judi- 
ciaes que forem advertidos, censurados, multados 
ou suspensos pelo tribunal da relação respectiva. 

Segundo os mappas . officiaes, o consumo das 
carnes verdes na cidade do Porto, durante o anno 
de 1872, foi o seguinte:—Vaccas ou bois,16:984; 
touros ou vitellas, 8:337; carneiros, 10:249: chi- 
batos, 720;:e porcos, 4:449. 

O producto em carne, por kilogramma, foi: 0 
de vaccas ou bois, 3.319:8968004; de touros ou 
itellas, 437:5728; de carneiros, 129:4655500; 
chibatos, 10:0808000; e porcos, 1.171:5113500. 
Pelo ministerio das justiças, direcção geral 
negocios ecclesiasticos, fizeram-se ultimamen- 
te os seguintes despachos : 


O presbytero Antonio Gomes apresentado, 
precedendo concurso documental, na igreja paro- 
chial de Santa Eulalia de Gaifar, no concelho 
de Ponte do Lima, do arcebispado primaz de 


Braga. 

0 presbytero Antonio Maria de Mello e Napo- 
les—apresentado, precedendo concurso documen- 
tal, na igreja parochial de Nossa Senhora das Ne- 
ves de Cadafaz, no concelho de Goes, do bispado 
de Coimbra. | 

O presbytero João Nunes de Almeida, parocho 
collado na igreja de Santa Marinha de Oliveira 
do Cunhedo, do bispado de Coimbra—apresenta- 
do, precedendo concurso documental, na igreja 
parochial de Nossa Senhora do Rosario da Mari- 
- nha Grande, do concelho e diocese de Leiria. 

O presbytero José Dias Ferreira —apresenta- 
do, precedendo concurso documental, na igreja 
parochial de Nossa Senhora da Luz da Carvoeira, 
no concelho de Torres Vedras, do patriarchado. 

O presbytero Manoel de Azevedo, parocho 
collado na igreja de S. Diniz de Villa Real, do 
arcebispado primaz de Braga—apresentado, pre- 
cedendo concurso documental, na igreja paro- 
chial de S. Pedro de Valle de Nogueiras, no con- 
celho de Villa Real, da mesma diocese. 

Declarados sem efeito, a requerimento do 
agraciado, o decreto de 27 de fevereiro e carta 
régia de 4 de junho ultimos, porque o presbytero 
José Antonio Figueira, parocho collado na igreja 
de S. Pedro de Panoias, do bispado de Beja, fôra 
apresentado na igreja parochial de Santa Clara a 

elha, no concelho de Odemira, da mesma dio- 
cese. 
Acceita a renuncia que o presbytero José Ma- 
ria Rebello de Almeida fez da igreja parochial de 
Santa Maria de Azurara, do bispado do Porto, na 
qual se achava collado. e: 

Pela direcção geral dos negocios da justiça do 
mesmo ministerio fizeram-se estes despachos: 

José de Andrade e Souza, substituto do Juiz 
de direito da comarca de Portalegre—exonerado, 
como requereu.' 

João da Fonseca Coutinho—nomeado para o 
sobredito cargo, a fim de o servir em quarto lu- 

ar. 

D. José Manoel de Menezes de Alarcão—no- 
meado substituto do juiz ordinario do julgado de 
Coruche, a fim de servir em primeiro lugar. 

Manoel Duarte Laranja—idem, a fim de ser- 
vir em segundo lugar. À AR 

Bacharel Justiniano Claudino de Oliveira Pi- 
mentel, delegado do procurador regio na comarca 
de Cuba—demittido. 

Honorio José Manicorio, escrivão e tabellião 
do juizo ordinario do julgado de Arronches—exo- 
nerado, como requereu. e: 

João José da Silva Telles, escrivão do juizo de 
pao districto de Tellões, comarca de Amarante 
— idem. 5445; | 

José Julio da Silva Telles — nomeado para 0 
sobredito officio de escrivão do juizo de paz. | 

Miguel Augusto Ferreira — nomeado escrivão 
do juizo de paz do districto de Monção, comarca 
do mesmo titulo. 

Antonio José Gonçalves—confirmada a sua no- 
meação para solicitador na comarca de Braga. 

Antonio Augusto de Amorim —idem na comar- 
ca de Villa Real. . 

Não está melhor dos seus incommodos o snr. 
Francisco Palha. 

Tambem ouvi que se acha gravemente enfer- 
mo o snr. deputado Luiz de Campos. 

A camara municipal de Arouca pediu ao go- 
verno um subsidio para a construcção do lanço da 
estrada de Arouca a Esmoriz, entre o Barralheiro 
e Mansarez. O orçamento é de 7:9208000 réis. 

Parece que vai finalmente ser mettido o mas- 
tro grande na fragata «D. Fernando». Oxalá as- 
sim se realise antes de ir para os exercicios ao 
"alvo em frente da Trafaria. 

Vão adiantados os trabalhos do fabrico da cor- 
veta «Sá da Bendeira» é parece que nas aguas 
de DIR aRE do tdos; para dar lu- 
gar á corveta «Estephania». 

Hoje no Supremo Tribunal de Justiça foram 
julgadas as seguintes causas: 

14:056, 13:773, 8:705, 14:309, e 8:619.— 
Negada revista, 

14:318. Rejeitados os embargos oppostos. 

14:380. Concedida revista. Paes 

Na loteria da Santa Casa da Misericordia,que 
andou hoje, os numeros mais premiados foram os 
seguintes: 

Com 5:0008000 réis o n.º 524; com 1:0008 
o n.º 1:761; com 2003000 cada um dos seguin- 
tes numeros: 1:176, 2:494, 1:632, 2:694 e 81. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,10. 

Fundos hespanhoes—Titulos de 10:000 escu- 
dos 16,20, ao cambio de 940. as 

Elffectuaram-se transacções em: divida inter- 
na de Hespanha, a dinheiro, a 16,20; divida ex- 
terna portugueza a 42—42,01; inscripções de 
assentamento, 44,10;—(09; divida interna de Hes- 
panha, com o 1.º semestre, 15,57. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 15:3895655 
réis. Desde o principio do mez tem rendido réis 


399:2769291 
22 SET EE PT e 

Passageiros do Pará. —A bordo do 
brigue «Ligeiro 3.º», entrado ante-hontem no 
Tejo, procedente do Pará, vieram os seguintes 
passageiros: 

Abel Ayres, Fulgencio Gomes, sua esposa e 1 
filha, Antonio José de Almeida, José Joaquim Sa- 
raiva de Miranda, Domingos Henriques, Joaquim 
José Pinto, Antonio Vieira da Silva, Eusebio Cy- 
priano Vieira da Silva, Francisco Rodrigues Perei- 
ra de Almeida, Antonio José Carneiro, Antonio 
Gonçalves Esteves, A. da Costa Pereira Malheiro, 
José Antonio, João Luiz Martins Pinheiro, Cons- 
tantino Martins Pinheiro, Manoel Ferreira e sua 
esposa, Luiza Alves Dias de Carvalho, Custodio Go. 
mes de Almeida, Antonio de Jesus de Almeida, 
José Maria Amado, Manoel da Costa Pereira, An 
tonio Joaquim dos Reis, 

Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
glez «Asiatic», chegado hontem a Lisboa, trouxe 
do Rio de Janeiro o passageiro Narciso José Mar- 
tins. 

O vapor allemão «Babia», trouxe tambem do 
Rio de Janeiro mais os seguintes: 

João Basto Gomes Feio, Bernardino José da 
Costa Cortez, Augusto Correia Carvalho, Antonio Pe- 
reira Carvalho e Victorino Lopes. 

Passageiros para o Erazil.— va- 
por inglez «Liffey», sahido hontem de Lisboa, le- 
vou a seu bordo os seguintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro : — Rimigio Coelho 
Duarte e sua esposa, D. Cendida Francisca da Sil- 

a, Isidoro Pereira Barbedo e um filho, Joaquim 
Domingues Devesa, Antonio Marques, Saturnino 
Rodrigues de Araujo Braga, Antonio José Cantari- 
no, Francisca Rosa Macedo, José Rodrigues, José 
Carvalho de Souza, Guilhermina Rosa Pinto Gar- 
cia e dous filhos, Joaquim Alves, Bernardo Dias 
Torres, Antonio Dias Torres, João de Oliveira 
Braga e um filho, José V. da Silva, A. J. E. Junior, 
Anna Maria Alves, Avelino José Ferreira, Virginis 
de Araujo, Joaquim Peixoto, Manoel José Pereira, 
José Ferreira, Manoel Marinho, João de Moura Dias 
e 1 filho, João Peão, José Marinho da Silva, Fran- 
cisco da Silva, Antonio Pinto de Aguiar, Manoel 
Antonio de Carvalho, Domingos Vilella, Francisco 
Botelho, Antonio de Souza, Antonio José Calado, 
Joaquim de Oliveira Braga, Manoel Ribeiro Grue- 
des Vieira, José do Couto, Antonio Joaquim, Do- 
mingos Jogé Ribeiro Fonseca. 

Para o Rio da Prata: —8 hespanhoes. 

Pura Cabo Verde: —Isidora Cotter de Almeida, 
Augusto Ferreira da Fonseca Vidal, 

me a E Pa 
Symopse do aBiario de Governos 
Re” 169 de 98 de julho 


MINISTERIO DO REINO 
Aviso de que no dia 31 do corrento haverá re- 
cepção em grande gala no real paço da Ajuda pe- 
lo anniversario do juramento da Carta Constitucio- 
nal, 


—Despachos effectuados em data de 26 do çor- 
rente. | 


tw? 


— Aviso declarando que o porto de Dentzik ta 
passa a ser considerado suspeito de cholera-mor- 
“bus desde 17 de julho e limpos d'aquella epidemia 


Baltico. 

—bDespachos effectuados 

de instrueção publica. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto regulando os direitos que se devem 
cobrar pelo agsucar empregado na fabricação de 
conservas de fructas e doces que se exportarem, 

—Desenvolvimento da importação e exporta. 
ção da alfandega da Figueira e suas delegações no 
mez de março de 1873. 

—Listas dos bens que hão-de arrematar-se no 
concelho de Loulé no dia 25 de setembro proximo, 
e nos concelhos de Alcacer do Sal, Benavente e Oli- 
vaes no dia 6 do mesmo mez. 

MINISTRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
INDUSTRIA 

Decreto determinando que os telegrammas, 
tanto officiaes como trocados entre as estações do 
continente do reino e ilhas da Madeira e Cabo Ver- 
de, bem como os que forem trocados entre as esta- 
ções das citadas ilhas, sejam considerados interna- 
cionaes, tanto para o processo de escripturação co- 
mo para o pagumento das taxas, que devem ser 
pagas na totalidade, ainda mesmo pelas authorida- 
des a quem o artigo 5.º do decreto do 17 de janeiro 
de 1856 concede a faculdade de transmittirem gra- 
tuitamente telegrammas officiaes entre as estações 
do reino. 

—pPortaria reconhecendo o visconde do Freixo 
como descobridor legal da mina de carvão do Pas- 
sal de Baixo, freguezia de 8. Pedro da Cova, con- 
celho de Gondomar, districto do Porto. 

—l()Jutra concedendo provisoriamente a Mauri- 
cio Kamp a mina de chumbo do Molelo e Outeiri- 
nho, na freguezia do Olival, conselho do Gaya, dis- 
tricto do Porto. 

—Estatutos para a sociedade cooperativa Ar- 


tista Fayalense. 

—(Conta corrente do deputado visconde dos 
Olivaes, da sua gerencia como thesoureiro da com- 
uaAãO administrativa na sessão legislativa de 

— Aviso de que foi authorisado o pagamento 
pelos cofres centraes dos districtos, no continente 
do reino e ilhas, aos pensionistas que residem fóra 
do districto de Lisboa. 


 TELEGRAPELA 


ho Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


MADRID 28 A'S 7 H. E 15 M. DA TARDE 


Um telegramma de Malaga annuncia o regres- 
so das familias emigradas. Ha cappranças de que 
não torne a ser perturbada a ordem. Appareceu 
na provincia de Teruel uma guerrilha de 4b car- 
listas. E' perseguida. A columna Villacampo en- 
trou em Castellon sem resistencia. Foi dissolvida 
a junta revolucionaria. Chegou a Valencia a arti- 
lheria de sitio. Segundo communica o vice-consul 
americano em Cartagena partiram dous navios 
sublevados com tropas em direcção a Almeria ou 
Malaga. 2. 

Na reunião da esquerda e do centro discutiu- 
se hoje uma proposta para ser nomeada uma com- 
missão mixta encarregada de dirigir a opposição 
no parlamento. O centro está pouco resolvido a 
acquiescer. Tutau e outros amigos de Pi accusa- 
ram a esquerda de ser causa das desgraças da 
patria. Santiso declarou que não poderá haver ac- 
cordo emquanto a esquerda não reprovar a insur- 
reição dos cantões. À esquerda respondeu com 
evasivas. - 

Pavia bloqueia completamente Sevilha. Cartas 
de Cartagena fallam de desalento entre os suble- 
vados. Suppoem que se os prussianos não tives- 
sem posto Galvez em liberdade, estaria terminada 
a insurreição. Contreras é muito vigiado; os su- 
blevados receiam que elle saia de Cartagena. 

Foi dirigida uma petição ás córtes para que a 
Navarra forme por si só um cantão. Navarrete 
queixa-se da ausencia do ministro da guerra. O 
presidente defende-o e manda fazer, leitura das 
communicações trocadas entre a meza e o minis- 
tro, que se desculpa com as suas occupações. | 

“Continuam as deserções por parte dos mari- 
nheiros sublevados de Cartagena. Desmente-se o 
boato de que tenha passado para os insurgentes 

arte das tropas de Valencia. Um telegramma de 

avia annuncia que as tropas occupam todas as 
sahidas de Sevilha; julga-se certo o triumpho 
ámanhã. Reina grande enthusiasmo em Saragoça 
a favor da ordem e do governo. Chegaram hoje 
a Madrid mil guardas civis. 


MADRID 29 AS 9 H. 30 M. DA MANHÃ 


O general Pavia com as forças do seu com- 
mando tomou hontem posições em frente de Se- 
vilhaã. As ultimas noticias dizem que o exercito 
estava já de posse da estação pyrotechnica e do 
quartel de la Carne, sendo quasi certo que a fabrica 
de tabacos estava tambem em seu poder e espe- 
rando-se de um instante para o outro noticia da 
completa rendição dos insurgentes. 

As tropas commandadas pelo general Marli- 
nez Campos conservam as suas posições diante 
de Valencia, na maior disciplina e subordinação, 
em quanto que entre os sublevados da cidade la- 
vra o desalento e a discordia. 

Continúa decahindo o movimento iniciado 
em outros pontos, e em Madrid a tranquillidade 
e a confiança são completas. 

Do norte e da Catalunha não ha nenhuma 
noticia importante a respeito da rebellão car- 


lista. 


LISBOA 30 A'S 12 E 46 M. DA MANHÃ 


VERSALHES 26—A assembleia adoptou a 
abolição do direito addicional de bandeira. A'ma- 
nhã discutirá os tractados de commercio, 

BERLIM 28—A presa do vapor «Vigilante» 
pela fragata allemã «Frederico Carlos», foi feita 
sem instrucções e sem authorisação alguma do 
governo allemão. O capitão Werner deverá jus- 
tificar o seu procedimento perante o governo, o 
qual não recebeu ainda esclarecimentos sobre 0 


facto. 
O Banco da Prussia reduziu o desconto a 5 


por cento. 

MADRID 29—Em resultado de uma longa 
conferencia telegraphica havida hontem á noute 
entre o presidente do conselho e ministro 
do interior com a commissão dos insurgen- 
tes de Valencia, espera-se evitar a elfusão de 
sangue. Os insurgentes pareciam estar dispostos 
a render-se e a voltarem ao estado anterior à in- 
surreição. 3 

Castellar, que se acha já restabelecido, assis- 
tiu hontem ao conselho de ministros. 

A guarnição de Berga repeliiu o ataque dos 
carlistas. 

Makenna partirá ámanhã para tomar o com- 
mando em chefe da Catalunha. 

Depois de duas horas de fogo as tropas toma- 
ram as principaes posições estrategicas de Sevi- 
lha. Crê-se que a insurreição será completamente 
vencida hoje. “ 

O governo prussiano prometteu ao ministro 
hespanhol em Berlim ordenar brevemente ao 
commandante da «Frederico Carlos» a entrega do 
«Vigilante». 

D. Carlos desappareceu outra vez. 

O jornal official dos insurgentes de Cartagena 
publíca um decreto nomeando o directorio provi- 
sorio, 0 qual é composto de Araus, Ferrer, Calvo, 
Sauvalle e Rubio. Contreras preparava uma expe- 
dição maritima, mas duvida-se que tenha mari- 
nheiros sufficientes, mesmo dado o caso dos na- 
vios estrangeiros lhe permittirem a sabida do por- 
to. O governo de Cartagena, ficou composto do se- 
guinte modo : Contreras, presidencia e marinha; 
Roque Barcia, estrangeiros; Ferrer, guerra; Ro- 
mero Sauvalle marinha (2). Durante a ausencia 


pela direcção geral 


COMMERCIO 


1 


dencia. 
Hoje será apresentada ás córtes uma propos- 


desde a mesma data os demais portos da Prussia no 


Preço 100 réia. 


" PIANO FORTE | 


de Contreras, Barcia ficara encarregado da presi-; 


authorisando o procedimento contra os deputa- 
dos que se acham rebellados contra as córtes. 


BOLSA DE MADRID — Hespanhol interno 
16,20; externo 20,15; bilhetes hypothecarios 
94,30; bonds do thesouro 53,75; cambio sobre 
Londres 48,20; sobre Pariz 5,05. 

BOLSA DE PARIZ — Tres p. c. francez 
08,45; 4 1) p. c. idem 82,25; 5 p. c. idem 
91,40. Hespanhol externo 19 3/,. 

BOLSA DE LONDRES— Consolidados ingle- 
zes 92 4. Ditos hespanhoes externos 19 3/,. Di- 
tos internos 15 3/,. 

RL DE ANVERS — Fundos portugue- 
zes 4 
“rs DE AMSTERDAM — Ditos, ditos, 

4: 


LONDRES 28 A'S 7 H. E 15M. DA TARDE 
(Pelo cabo gubmsrino) 

Enfield disse na camara dos communs que os 
carlistas invadem grande parte das províncias do 
norte da Hespanha, mas que ainda não havia soa- 
do a hora de os reconhecer como belligerantes. 


mz o 


PUBLICAÇÕES LIFTERARIAS 
é Biblia da mocidade 


STORIA do antigo e novo testamento, pelo 

abbade Noirliea—obra approvada pelo conge- 
lho geral de instrucção publica para uso das es- 
cholas.—Nova edição—l volume cart. 240 réis. A' 
venda nas principaes livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra. Remette-se franco a quem mandar a im- 


portancia em estampilhas á livraria Ferreira Lis- 
boa & C.2, 132, rua Aurea 134-—Lisboa. (3622) 


À PRESUMPÇOSA 


POLKA BRILHANTE PARA PIANO 
POR 
MIGUEL ANGELO 


VENDA em casa dos snrs. Martins e Peres. 
Rua de Santo Antonio n.º* 55 e 57. 
Preço—600 réis. (3122) 


A Irmã da Caridade 


TRADUCÇÃO DE 
A. Kk. de Souza e Silva 


CHA-SE 4 venda este lindo romance de Car- 


los Deslys em todas as livrarias do Porto. — 
(2536) 


 ESPECEIACULOS 


Quarta-feira 30 de julho 
PALACIO DE CRYSTAL, — Se o tem- 


po o permittir.—Musica das 8 és 10 horas da nou- 
te.—Entrada 40 réis. 


Quinta-feira 81 de julho 
1. BAQUET.—Empreza de A. M. de Sousa 


—(Companhia dramatica portuense. —(Grande gala. 


— À poesia do snr. Alexandre da Conceição «9 de 


julho», recitada pelo actor Soller.—«<O conductor», 
scena comica pelo actor Antonio Pedro. —Para se 
proceder aos ensaios de apuro da nova magica «A 
flor magica», representar-se-ha pela ultima vez a 
opora comica em 3 actos «Joanna do Arco». — A'g 
9 horas. 


—No fim do espectaculo ha carros para a Foz; 


por 100 réis cada pessoa que tiver comprado bilhe- 
te para & récita, e por 200 réis para as que não ti- 
verem assistido ao espectaculo, 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 


Empreza dramatica portuense. — Grande gala. — A 
peça de grande espectaculo «A derrota dos fran- 
cezes».— O quadro plastico «O juramento da Car- 
ta». — Poesia, —EHymno cantado por toda a compa- 
nhia. —A”s 9 horas. 


= eo meet me e em me mt e mm 
e j 
* 


Festa e arraial 


PRAIA DA GRANJA 


Nº primeiro domingo do mez de agosto festeja-se 
na capella da Granja—O TRIUMPHO A SAN- 


TA CRUZ —com sermão e missa cantada. O lugar 1873 


em que é feito o arraial convida os romeiros, pois 
que é o sitio mais agradavel que se conheco nos 
suburbios da cidade, A quinta da Granja estará 
franca para os que para alli quizerem ir. 

Huverá comboyos especiaes. (3625) 


Vapor «Julio Diniz». 
A tiras este vapor á descarga e sendo de 
absoluta necessidade fazer-se o serviço com re- 
gularidade para poder sahir no dia annunciado, pe- 
de-se ás pessoas que desejarem visitar o vapor o fa- 
vor de adiarem a sua visita até segunda-feira, 4 de 
agosto proximo, a fim de não haver interrupção no 
movimento de carga. 
Porto, 29 de julho de 1873. 
'O gerente, 
Henrique Kendall. 
(3635) 


ULTIMO AVISO 


NS habiendo sido posible realizar ayer 70 pan- 
talones de diferentes gustos para seiora que 
es lo último que queda de existencia en la celebre 
ligui dacion verdad 201 rua de Santo Antonio 203, 
y necesitando desocupar el local hoy sin falta, las 
daremos para conseguir su venta total, desde 300 
réis en adelante. (3634) 


Aula de harmonia e contra-ponto 


G FRANCHINI resolveu abrir uma aula per- 
= manente de harmonia, contra-ponto e compo- 
sição musical, 

Quem se quizer matricular póde fazel-o desde 
já na livraria Internacional, e no armazem de ins- 
trumentos e musica, rua de Santo Antonio. 


(3639) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 
Sexta-feira 4.º de agosto, ás 40 horas 
da menhã 
E de camas á franceza, ditas de ferro, 

guarda-vestidos, guurda-louça, mezas com 
ubas, escrevoninhas, tremó, meza elastica, cadei- 
ras, mezas, relogios de escada e de bolso, jardinei- 
ra, commodas, louças, candieiros para gaz, balan- 
çus decimaes, Guzius de talheres, jarras, roupas e 


outros muitos objectos que se venderão sem re 
serva (3636) 


MUITA ATTENÇÃO 


à rua do Souto, 54, 1.º andar, ha uma senhora 
IN que se encarrega de fazer comida para pes- 


soas particulares, mandando-a à suas casas. 
(3637) 


Chapéus de palha para homem 


RANDE sortimento a 13000 réis cada um, na 
Er rua dos Clerigos n.º 60, loja das Alminhas, — 


(3638) 
PAPAGAIO 


RATIFICA-S3E a quem o entregar, ou der no- 
ticia d'elle, em Entre Quintas n.º 5. Falta des- 
de o dia 28. (3641) 


Ajudante de pharmacia 
Quem precisar deum dirija-se com carta fecha- 
da 4 rua de Santo Antonio n.º 227 com as ini- 
cises J. C. 8. (3640) 


Porto. 


ENDE-SE um bom piano de meza. Rua Chã 
n.º 101, (3215) 


Banco Alliança 


ENDO-SE desencaminhado as acções n.** 8:99 
e 31:157 d'este banco pertencentes a Maria de 
Jesus Teixeira da Silva, ensada com Manoel Joa- 
quim Lopes Coelho, e tendo sido requerida pelos 
mesmos a entrega de novas acções com a compe- 
tente resalva, são por este convidadas todas as 
pessoas que se julgarem com direito a qualquer re- 
clamação a vir deduzil-o perante a gerencia d'este 
banco no praso de 60 dias da data do presente 
annuncio, findos os quaes serão passadas as novas 
acções, ficando nullas e de nenhum efeito as pri- 

mitivas, ainda que de futuro sppareçam. 

Porto e Banco Alliança, 19 de junho de 1878. 


Us gerentes, 


J. Ursinus. 
Francisco Ignacio Xavier. 
(2938) 


Companhia Luvaria Portuense 


Deposito rua de Santo Antonio n.º 
115— 1.º amdar 
A FABRICA acha-se habilitada a executar 
qualquer encommenda de luvas; os gerentes 
convidam os enrs. consumidores, tanto do paiz 
como do estrangueiro, a fazerem um ensaio, e re- 
conhecerão que se não teem poupado para que os 
productos da mesma possam concorrer com os mais 
aperfeiçoados da fabricação pariziense, para cujo 
fim mandaram vir as mais modernas machinas. Pre- 
vine-se que toda a luva vai marcada com o carim- 
bo da fabrica. 


Satisfaz-se com promptidão e aceio qualquer 
encommenda. (8340) 


Banco do Minho 


Faz as seguintes operações 


Cs e vende inscripções, fundos bespanhoes, 
acções de Bancos, letras inglezas, toma dinhei- 
ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
sacca e dá certas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de herança. 
(911) 


“The Vallongo Slato & | 
Marhle 


QUARRIES 


Pedreiras de louza em Valiongo 


REA pedreiras faz-se toda a qualidade de 
obra de louza para telhados, calões para og 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, fax2s, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc., etc. 

Às encommendas cumprir-zse-hão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas à vapor. 

As listas dos preços e dimensões, dão-se no eg- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendas. 

Directores no Porto, 


Charles Coverley & G. 
20) 


Companhia de seguros de vidas é 


contra fogo 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE 


AGENTES NO PORTO 


A. J. SHORE & C.º 


% 3 —- Ruta dos inglezes, 2.º andar 
(3575) 


pp ordem superior se faz publico que no dis 
1.º. do proximo mez de agosto, peles 12 horas 
da manhã, andará em praça nos paços do concelho, 
para se arrematar a construcção da grade de ferro 
para guarda da nova rua da Alfandega, 

- As condições d'esta arrematação e a respecti- 
va planta estão patentes na secretaria da munici- 
palidade para quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 26 de julho de 
O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(3587) 


A.) SHORE & GC. 
23— RUA DOS INGLEZES —23 


1.º andar—Porto 


INHOS do Porto, velhos, encascados e engar- 
W rafados. 

Xerez de diversas qualidades, 

Bordeaux. | 

Cognac, Martoll e Hennessy, de 1, 2 e 3 x 

Cerveja branca de Bass em quartolas. 

Dita preta do Guinness » » 

Champagne do varias qualidades, de Ernest 
Irroy & C. 

Genebra hollandeza, marca ancora. 

Dita ingleza «Old Yom». 

Feltro para navios e telhados. 

Eoxofre em flor de Brandrams, 1.º qualidade, 
em barricas, 

Enxofre moido, ensaccado. 

Carvão graúdo superior. 

Arcos de ferro de 1,º qualidade. 


ATTENÇÃO 


ANOEL Joaquim Galante Junior e cunhado 
NA fazem publico que desde o dia 25 de julho até 
80 de outubro continusm a ter corridas diarias, do 
Porto para a Povoa ás 5 horas e 9 da manhã e da 
Povoa para o Porto fs 7 horas da manhã e ás 4 da 
tarde; escriptorio na Povoa, rua da Junqueira, eno 
Porto, na praça de Carlos Alberto n.º* 1 e 2. 


(3564) 
Chapéus do Chili 


LEXANDRE Casalini, rua de Santo Anto- 
nio n.º 90, acaba de receber um grande sor. 
timento, do preço de 48000 réis para cima. (3341) 


Ná Foz ha commodos para duas ou tres pessoas; 
na megma cata se incumbem de cosinhar. 
Preço commodo. 
Falla-se nos Passeios da Graça n.º 19— Porto. 


(3534) 
REBECA 


OSE” F. Sanhudo acaba de fazer uma rebecs, 

imitação de (luarnerius, a qual mereceu os 
elogios dos distinctos artistas F. S. Noronha e N. 
Ribas, pelo bem acabado d'este instrumento e ex- 
cellente qualidade de som, o qual se acha á venda 
na rua da Bainharia n.º 50, (3538) 


Criada para o Brazil 


2 hp uma habilitada, tanto para sala como para 
cosinha, que pretende ir para o Brazil em 
companhia de alguma familia: quem precisar diri- 
ja-se á rua da Senhora de Agosto n.º 20. (3547) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICHSON 
RUA DA ALFANDEGA N.º 13, 15 E 17 
PREÇO FIXO 


GRANDE e variado sortimento em serviços de 
jantar, lavatorios, chá, almoço e louças avul- 
sas, etc., etc.; dita amarella. 

Encaixota-se com promptidão para toda a 
parte. (1488) 


ALUGAM=-SE 


(3578) 


dos Inglezes n.* 0 & 32, servindo para escri- 
ptorio commercial. Quem os pretender falle na rua 
de Santa Catharina n.º 332, ou na de Santo Anto- 
[nio, 165. (3581) 


PRIMEIRO e segundo andar da caga da rua | 


| 


Academia Polytechnica do Porto 
EDITAL 
pa secretaria da Academia Polytechnica do 

Porto se faz publico, em conformidade com o 
decreto e regulamento de 2 de junho do 1873 pu- 
blicados na ordem do exercito n.º 20, o seguinte: 

I Os requerimentos dos alumnos railitares que 
pretenderem matricular-se n'esta academia no pro- 
ximo anno lectivo no curso preparatorio para os 
cursos 2.º, 3.º e 4º da eschola do exercito (estado- 
maior, artilheria e engenheria militar) devem de- 
clarar os nomes, filisção e naturalidade dos reque- 
POREM, e ser acompanhados dos seguintes documen- 

OB: 

1.º Licença do ministerio da guerra, a qual 
deve ser requerida no proximo mez de agosto; 

2.º Certidão por onde mostrem ter menos de 


vinte annos de idade; 
3.º Certidão de assentamento de praça; 


4.º Certidão de approvação no exame de habi- à 


litação de mathematics elementar e de introdueção 
à historia natural, feito n'esta academia, nos ter- 
mos do artigo 5.º do citado regulamento. 

Para poderem ser admittidos so exame de ha- 
bilitação devem apresentar certidão de approvação 
nas seguintes disciplinas: 

(a) Curso de portuguez (1.º, 2.º e 3.º annog); 

(0) Lingua franceza; 

(c) Desenho (curso completo”; 

(d) Historia, chronologia e geographia (curso 
completo); 

(e) Philosophia (1.º anno); 

(1) Grammatica e traducção latina); 

(9) Mathematica elementar (curso completo, 1.º, 
2.º, 3.º,4,.º e 5º annos); 

tm Prineipios de physica e chimica, e introdue- 
ção à historia natural, 

Os exames d'estas disciplinas devem ter sido 
feitos em lyceu de primeira classe ou perante as 
commissões creadas pelo artigo 7.º do decreto de 
23 de setembro de 1872. | 

If Os requerimentos dos alumnos civis que 
pretenderem matricular-se no curso preparatorio 
para o 5.º curso da eschola do exercito (engenhe- 
ria civil) devem ser documentados com a certidão 
e RREROvaçãO no exame mencionado em o n.º 4.º 

oS1T. 
HI As disciplinas e exercicios que constituem 
o curso preparatorio para os referidos cursos da es- 
chola do exercito são distribuidos por tres annos. 

Secretaria da Academia Polytechnica do Porto, 
em 21 de julho de 1873. 


Antonio Alexandre de Oliveira Lobo, 
Secretario interino, (3467) 


Collegio de Nossa Senhora 
da Conceição 
PARA MENINAS 


RUA DO LARANJAL N.º 68 


directora d'este estabelecimento procurando to- 

dos os esforços, pera que suas slumnas encon- 
trem, além de boa educação moral, religiosa e scien- 
tifica, a hygiene requisitada a estabelecimentos 
d'esta ordem, conseguiu uma casa maior para onde 
vai mudar no proximo 8, Miguel, rua dos Lavadou- 
ros n.º 24, com grande quintal para as horas de re- 
creio; e onde fará os indispensaveis melhoramentos 
para o bem-estar das suas educandas. 

Porto, 28 de julho de 18783. 


Anna Candida da Fonseca Braga, 


Directora. 
(3568) 


Arrematação 


NS dia 1.º de agosto, pelas 11 horas da manhã, 
na sala das sessões da meza da Santa Casa 
da Misericerdia d'esta cidade, terá lugar a arrema- 
tação do fornecimento de palha, não só para o hos- 
pital de Santo Antonio, como para outros estabele- 
cimentos da administração da mesma Santa Cosa, 
sob as condições que n'este acto serão apresenta- 
das, as quaes se acham patentes na pgecretaria da 
Santa Cusa, todos os dias uteis, das 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, (3572) 


Arrematação de predios 


| o dia 2 de agosto proximo, pelas 10 horas, no 
tribunal da 2.º vara, em 8. João Novo, se ha- 
de proceder à arrematação dos bens de raiz ge- 
guintes: 

Cinco cumes de armazens, com agua de mina e 
de um pequeno salão, sitos na alameda des freiras, 
em Villa Nova de Gaya, que confronta do norte 
com a estrada publica, do nascente com Domingos 
Souto e Freitas e do poente com D. José Ferrão; 
pagam o fôro annual de 608000 réis e estão louva- 
dos em 12:0003000 réis. Uma morada de casas ei- 
ta na rua dos Inglezes, d'esta cidade, com os n.º 
69, 71 e 73, livre e allodial, louvada na quantia de 
4:6008000 réis. Procede-se a esta arrematação pelo 
inventario por fallecimento de D. Thereza Emilia 
Coelho Bragante, no qual é inventarianto Joaquim 
Coelho Brugante, escrivão Simões, 


O nolioitador, 


Henrique José Marques. 
(3371) 


Arrematação de predio 
n'esta cidade 


RIO dia 5 de agosto proximo, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de justiça, em S. João 
Novo, se tem de proceder á arrematação de ums 
morada de casas de um andar, com sguas-furtadas, 
quintal e poço demeação, sita na rua de Germalde, 
d'esta cidade, out'rora com os n.º 25 e 27, e actual. 
mente com os n.º 4e 6. E' de natureza emphy- 
teutica, praso em vidas, foreira no dominio directo 
á exe.ma mitra d'este bispado, tendo o laudemio de 
quatro um e de luctuosa uma gallinha, eno emphy- 
teutico aos herdeiros de Luiz de Mello Correis, da 
cidade de Lisboa, a quem se paga de fôro annusl 
98600 réis, avaliada, abatidos os encargos, na 
quantia de 6003000 réis, isto no inventario a que 
se procede por fallecimento de João Antonio da 
Silva Guimarães, em que é inventsriante o testn- 
menteiro Joaquim Antonio da Silva Guimarães, 
pelo juizo de direito da 3.º vara e cartorio do es- 
crivão Fonseca. 

O solicitador, 


Henrique José Marques. 
(3370) 


Leilão do brigue portusuez 
RIO DAIRE 


Na Praça do Commercio d'esta cidade 


Por intervenção do corretor de navios 
A. J. Gomes Netto 


Nº dia 6 do proximo mez de agosto, das 2 4s 8 
horas, no local acima indicado, se procederá a 
leilão do brigue portuguez «Rio Zaire», construc- 
ção sueca, da srqueação de 312 metros cubicos, 
forrado (em parte) de metal amarello, cavilbado a 
cobre e curvado de ferro, com todos os seus appa- 
relhos (sendo de arame tudo que é manobra fixa), 
velame, amarrações e mais pertences em geral, 
que constam do respectivo inventario. 
O referido brigue acha-se ancorado no quadro 
da alfandega, onde póde ser examinado. 
Lisbos, 25 de julho de 1873. (3569) 


Vernizes superiores para casas € 
carruagens 


Unico e grande deposito dos acredi- 
tados fabricantes 


MANDER BROTHERS 
DE LONDRES 
A. TF. SHOBE & €C.' 
23 — RUA DOS INGLEZES — 93 
1.º andar—Porto (3574) 


NR DESE a talhadia da deveza de castanho 
chamada Valie das Adas, eita na margem 
esquerda do rio Paiva, na freguezia de Fornos, 
pertencente à quinta do Covello. Quem a pretender 
dirija-se à mesma quinta. (3455) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


O estabelecimento de Bento de Sonza Carque- 
ja, rus Direita n.º 1, defronte da cadeia, ven- 
de-se enxofre em pedra e moido, flor de enxofre da | 
acreditada marca de Brandams, e enxofradores eg- | 
trangeiros o nacionaes; preços 03 mais reduzidos. 
(1516) | 


Direcção das obras publicas do 
districto do Porto 


Estrada real n.º 34 — Lanço de 
Cazaes à Agrella 


Nº dia 4 de egosto, pelas 10 horas da manhã, 
na secretaria da administração dy concelho de 
Penafiel, se abrirá concurso para a acljudicação 
da empreitada parcial que consiste no seguinte: 
8:370 m. 1. de abertura de caixa regu- 
larisução e espalhação do pedra a 80 
2 PÉRCOCDO Pe RA PR PN 2695600 
3:900 m. e. de pedra britada posta na 
caixa, a 800 réis........ + ESSE 3:1203000 
3:310 m. 1. de ensaibramento e cylin- 
2668230 


dramento, a 79 réis 
Base de licitação... 3:6555830 
== —"=5 

As condições especises estão patentes na se- 
cretaria. da direcção e da administração do conce- 
lho de Pensífiel. 

As propostas deverão apresentar-se, em carta 
fechada, no dis 4 de sgosto proximo, em que terá 
lugar o concurso, na secretarir da mesma sdminig- 
tração do concelho, até ás 11 horas da manhã. 

Porto e secretaria da direcção das obras pu- 
blicas, 23 de julbo de 1873. 


Alberto Alvares Ribeiro, 
Engenheiro, chefe de secção. 


(3536) 
BRAGA 


TRE as tres moradas de casas n.º 10, 
11 e 12 do largo de S. Lazaro, as quaes teem 
grande quintal e boa agua de poço. 

Tracta-se com os ill.=e* snrs. Almeida & Perei- 
ra, no largo do Barão de 8. Martinho. (3406) 


5 Hotel da Granja 


REVINE-SE o publico de que já se acha aber- 

to este hotel na praia de banhos na Granja, of- 

forecendo slli todas as commodidades precisas 
a todas as pessoas que alli se acharem a banhos. 
(3581) 


Prelo mecanico | 


ENDE-SE em conta, a dinheiro ou prazo, um 
“7 prelo mecanico indispensavel. Dirigir 4 redae- 
ção do «Direito», Porto, (3549) 


ARMAZENM 


A BBENDA-SE um, muito fresco, proximo ag 
Bolhão. Para ver e tractar rua de Fernandes 
Thomaz, 270. (3431) 


PR ENDA-E, desde o proximo 8. Miguel por 
diante, a quinta de Fonte de Vinha, sita na 
freguezia de Oliveira do Douro, na margem eg- 
querda do rio Douro, a dous kilometros da cidade; 
compõe-se de bella caga de residencia, jardim, ai- 
dos, armazens, terra de semeadura, ramadas, poma- 
res de exceilente fructa, mattos e grande numero 
de amoreiras para creação do sirgo, bos agua de 
mina, e duas pesqueiras na margem do rio. 

O sitio é amêno e sadio e um dos mais bellos 
dos arrabaldes da cidade. Tracta-se na rua de 
Santa Catharina n.º 692. (3208) 


CURSO DE VIOLINO 
AULA PARTICULAR 


NICOLAU RIBAS 


Principiará no 1.º de agosto de 1873 


O asd dE as condições em casa, do professor 
das 4 ás 9 horas da tarde. Torrinha, 188, 


(8503) 


ARVÃO miudo para ferreiros, e garrafas a bor- 
do. Tracta-se na rua dos Inglezes n.º 42, 


(3386) 
E ERA ER 


Mic SE um novo com pouco uso e bem cons- 
truido pelo author Miguez: póde-se ver a toda 
a hora do dia no deposito de madeiras da Boavia- 
ta, defronte da igreja de Cedofeita. Tambem se 
vende, canalisação do gaz o eandieiros proprios 
do mesmo, tudo por preço baratissimo. (3557) 


A ba pretender um piano, bom para estudo, 
por preço commodo, falle com Luiz Gonçalves 


de Araujo, 8. Domingos n.º 65. (1956) 


Arrematação 

pi deliberação do conselho de familia no in- 

ventario a que ge procede por fallecimento do 
excm D. Manoel de Noronha Menezes e mulher, 
vai arrematar se no dia 8 do proximo agosto peran- 
to o juizo do direito da comarca de Villa Real a 
quinta da Nova Prelada, e suas pertenças, sita na 
freguezia de Abbaças, a qual se compõe de boa e 
espaçosa casa de babitação, grande armazem com 
bons toneis e mais accessorios, lagares, cardenhos, 
casa de tulhas, engenho de azeite, alambique, ex- 
cellentes terras de vinho e de pão, com sgua de 
rega e lima, megnifica agua de bica ao pé de casa, 
bons pomares e grandes mattas que podem render 
annualmente 3003000 réis. 

Todas estas propriedades são livres e allodiaes 
e se arrematarão sobre o preço das avaliações do 
inventario. 

Mais se arrematarão bastantes fóros, impostos 
em propriedades sitas na dita freguezia de Abba- 
ças e outras limitrophes, e dos quaes o casal é se- 
nhorio directo. (3603) 


Arrematação 


po deliberação do conselho de familia no in- 
ventario a que se procede por fallecimento dos 
exe.» D, Manoel de Noronha Menezes, e mulher, 
vai arrematar-se no dia 10 de agosto proximo pe- 
rante o juizo de direito da comarca do Pezo da Re- 
goa a quinta da Fonte do Milho, sita na freguezia 
de Poiares, junto ás quintas dos Penetras, defronte 
de Galafura, a qual se compõe de casas para casei- 
ros, armazem, bons Iagares, cardenhos e mais per- 
tenças, e de excellentes terras de vinho de exporta- 
ção. Mais se arrematará uma vinha gita na fregue- 
sin de Santa Martha, assim como alguns fóros de 
que o casal é senhorio directo. Estas propriedades 
são livres e allodiaes e se arrematarão sobre o pre- 
ço das avaliações do inventario. (3604) 


Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 - 


PARA ENVASILHAR VINHO 


| Tambem vende vinagre de vinho muito su 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 
quartilho, - (68) 


Não percam a occasião 


AINDA ba uma pequena porção de saceas do ex- 

cellente carvão de sobro e azinho, chegado ha 
poucos dias do Alemtejo e ao qual o publico tanto 
apreço tem dado pela verdadeira economia que tem 
encontrado no consumo, pois é effsctivamente de 
meio por meio, como se annunciou, sobre todas ag 
qualidades de carvão que apparecem nos mercados 
do Porto havendo consumidores que teem vindo se- 
gunda vez a comprar maiores porções. Continia 4 
venda na estação do caminho de ferro nas Devezas 
e no café Central, proximo à mesma estação achará o 
publico pessoa encarregada da venda, das 8 horas 
da manhã ás 6 da tarde. 

Em compras de 8 saccas e d'ahi para cima ge- 
rá mandado o carvão a casa dos compradores, se 
estes assim ojpreferirem, e se lhes emprestam ag gac- 
cas para a sua conducção, pagando uma pequena 
quantia por cada sacea, pois é conduzido em carros 
de bois. 

O proprietario continúa a mandar do Alemtejo 
grandes remessas de carvão, pois tem um contracto 
com a companhia dos caminhos de ferro, e póde por 
isgo competir cm preços com qualquer expedidor 
que se apresente nos mercados do Porto com car- 
vão do Alemtejo. 

O annunciante pede toda a attenção do publi- 
co, e com especialidade dos enrs, ourives, para que 
não confundam o carvão do Alemtejo com o carvão 
(choça) de Leiria o de outros eitios que apparecem 
nos mercados do Porto, pois o carvão do Alemtejo 
só se vende por emquanto na estação dos caminhos 
de ferro, mas em breve se annunciará a venda & re- 
talho em Gaya e no Porto, pois se tenciona abrir 


| carvogrias para case fim nas duas localidades. 


(3507) 


"Banco do Porto 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
po satisfeito 4s exigencias determinadas 

& pela lei, ncha-se installado q começa as suas 
operações hoje, ny escriptoriq interino, largo de 3. 
Domingos n,º 74, 

Porto, 30 de julho de 1873. 
Os gerentes, 

J. L. de La Rocque. 
Edward Berlin. 


Henrique R. de Carvalho. 
(3626) 


CD 
Chapéu de sol trocado 

E tinta á pessoa que na noute de 25 levou 
por engano do theatro de 8. João um de oito 
armas, novo, com cabo de marfim, deixando outro 
bem parecido, mas com bastante uso, o favor de 
restituil.o ao bilheteiro é ontrada para as cadeiras 
ou na rua das Flores n.º 2. (3584) 


Acções do Banco Commercial de 
Braga | 


na rua do Laranjal n.º 107 e 
(3629) 


Dano da rua do Miragaya n.º 60 
) um cão perdigueiro, côr de sarngoça, peito 
hranco malhado; dá pelo nome de DANUBIO. Le- 
vava ao pescoço unia coleira de metal com o nome 
João do Rio Junior, rua de Miragaya, Porto. 
Gratifica-go quem o entregar na mesma rua, € 
protesta-se usar dos meios criminaes contra quem 
o retiver em seu poder. (3632) 


"COMPRA-SE 


y andares, em bom estado, que tenha quintal e 
agua. Deve ser situada na cidade alta, porém não 
muito longe do centro. Quem a tiver para vender 
indique, em carta fechada, o numero e rua em que 
é situada, o preço que pretende, e qual a pensão e 
dominio a que está sujeita, bem como a pessoa com 
quem se ha-do tractar, e entregue a corta na ofh- 
cina do enr. Marques, encadernador, rua do Sol 77. 
(9471) 


o o a 
= E » 
Praia de Espinho 
EO rEL Lisboa e restaurante, recebe hospedes 
por preços commodos e bom tractamento, 
Augusto Machado. 
| (8620) 


A rua de 8. Miguel n.º 55 offerece-se “uma ge- 
nhora que tem dirigido a educação de meninas. 


N 
| ge (8621) 
Editos de 10 dias 


p'Lo juizo de direito da 2.º vara civel e carto- 
. mo da escrivão Joaquim Antonio de Moura 
Soeiro, da cidade e comarca do Porto, correm edi- 
tos de 10 dias a chamar quem direito tenha á ex- 
PRIRSlaçãO de 1:461 metros quadrados de terra la- 
vradia em tres parcellas, o cempo chamado do Vi- 
nhal, campo da Vinha, e Cortinhas de Baixo, situa- 
dos no lugar de Ermezinde, freguezia de 8. Lou- 
renço de Asmes,de natureza emphyteuta,que parte a 
primeira do nascente, poente e norte com Manoel 

oureço Ferreira e Silva, sul com Manoel Fernan- 
des dos Santos; a segunda parte do nascente com 
Manoel Lourenço Ferreira da Silva, poente com 
Manoel Fernandes dos Santos, norte com servidão 
particular e sul com Manoel Lourenço Ferreira da 
Silva, e a terceira parte do nascente com o mesmo 
Manoel Lourenço Ferreira da Silva, bem como do 
norte, do poente e sul com Manoel Fernandes dos 
Santos, para a expropriação e continuação do 1.º e 
“4.º lanço do caminho de ferro do Minho, gitos na 
freguezia de 5. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo a fim de o virem dedusir sobre 09 mesmos 
ou ao seu valor, consignado no deposito publico, 
dentro do dito praso, com a pena de lançamento e 
de Be julgarem livres e desembaraçados para a 
fazenda nucional, 

Porto, 25 de julho de 1873, 


Ca ES 
| 109, 


O escrivão, e. 
Joaquim Antonia de Moura Soeiro. 
(3628) 


— NVendado hiato SOUZA 


TS dia 5 do proximo mez de agosto, ao meio 
dia, no escriptorio de Marcellino & C.?, sobre 
o muro da Ribeira n.º 62 e 65, se venderá pelo 
mais alto preço que se offereça o hiate «Sousa», de 


lotação 115 metros cubicos, recentemente chegado | 


de Lisboa, o qual ge acha ancorado abaixo ds 

ponte-pouait, do Indo de Villa Nova, para ser exa. 

minado a qualquer hora. 

O seu inventario estã patente no dito escripto- 
(3589), 


“CINTOS DE VERNIZ 
pai de ourellos em diversos tamanhos, 


AP proprios para banho, venle-os o Marques, nos 
Loyos n.º 19. (8589) 


ro. 


= so 


se 
“FA RRENDA-SE desde o 8. Miguel em diante o. 


palacete das Sereias, na Bandeirinha, com 
acommodações para grande familia, e quinta anne- 
xa com tres minas de boa agun, Tracta-se na Foz, 
rua do Paraizo n.º 80, ou no largo de Viriato n.º 7, 


| (3583) 
RECRUTAS 
QUEM quizer substituir alguns recrutas queira 
dirigir-se à rua do Estevão n,º 47— Porto. 


(8499) 


7 ENDE SE a casa n.º 894 da rua da Alegria. 
Tracta-se na mesma, (3533) 


Allenção — Venda importante 
Nr SE a grande quinta de Cabanas, eitun- 
| da nos suburbios da cidade de Braga, que se 
Compve de casas nobres o espaçosns, enpella, cava- 
lhariças, lojas, adega e lagares, e separadamente 
do ensav, o mais scommoduções para tres caseiros 
que a fabricam; é muito espaçosa em terrenos cul- 
tos c incultos, com nzeite, aguas, mattos e lenhas, 
muito superabundantesas mesmas para seu fabrico, 
e consumo de uma numerosa familia: quem a pre- 
tender comprar dirija-se a Bernardo da Cunha Pin- 
to Barboza, solicitador, e morador na rua do Sou- 


to, de, dita cidade de Braga, e este dará as precisas | | 


informações. 

Quando & mão se não venda será hasteada em 
praça voluntaria, e ahi vendida, quando chegue a 
preço que convenha. (2483) 


LINGUAS DE BACALH 


(2 
hU 
CIMA DO MURO, 142 


(3092) 
DOENCAS dades na menstruação; he- 


morrhagias e partos dificeis—O xarope de di- 
gitalis de Labelonye é empregado com cons-| 
tantes resultados contra às doenças organicas e não 
organicas do coração, contra a hydropezia e contra | 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes (pneumo- 
nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 
vosa e tosse convulsa)—Us confeitos de la- 
ctato de ferro foram declarados pela academia 
de medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; ef- 
fectivamente estão sendo empregados com vanta- 
gem, desde muitos annos, contra a chlorose, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e lymphaticos.—Ergotima e confeitos de ergoti- 
na; à ergotina é reconhecida hoje o melhor dos he- 
mostaticos, e o melhor auxiliador dos partos difh- 
ceis. O seu descobridor, o commendador Bonjcan, 
foi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta. E' ntil contra a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos partos, e tambem contra a dysente- 
ria e diarrhea chronica. 

Deposito de todos estes medicamentos em Pa- 
riz, em casa dos snrs Labelonye & €.', no 
Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro 
n.º 96, (144) 


— ARRENDASE 


- Desde o proximo S. Miguel em diante 


| ISABEL MARIA DE ARMADA 


MA morada de ensas (pequena) de um ou dous, 


panno ao metro nara elles. Pannos pretos baratos e casimiras; merinos pretos é chailes, Fazendas de 


ia 


Fi ” 


[ 


UNICA SUCCURSAL 


MESTRA COSTUREIRA MACIINISTA 
COM DEPOSITO DE 
MACHINAS DE COSTURA 
GARANTIDAS 
DE DIVERSOS AUTHORES 
Au mais modernas e aperfeiçoadas 


HAMA a 


| Agencia das principses fabricas da 
America e Inglaterra 


RUA DA CANCELLA VELHA, 49 
PORTO 


PHOI 


etc,, eto. 


O 


PN 


tres mezes podem acceitar o melhor partido que se 
Macahé, via Rio'de Janeiro. Os mais esclarecimen 
dar, com os agentes da empreza 


“Banhos das aguas das Pedras 
| Salgadas 


NICOS no seu gonêro no nosso paiz, uteis em 


muitas molestias de pelle, nas ulceras chronicas 
(chapas untigas). Começam no 1.º de junho. 


| Um doentes teem quartos por preços commodos 


Dº estabelecimento da empreza. 
Para qualquer esclarecimento podem dirigir- 


[so a Saraiva & Botelho, em Villa Pouca de Aguiar, 


ou a José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, 


|na rua do Santo Antonio n.º 28—Porto, (2258) 


XAROPE SEDATIVO|| 
de cascas de Laranjas amargas do 
BROMURETE DE POTASSIUM 
De 1.-P, LAROZE, 2, rua des Lions-St-Paul, Pariz, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro- 
mureto de Potassium puro tem sobre o sistema || 
nervoso, uma acção, seodativa e calmante. |R 
|| — Reunido do Xarope Laroze de Laranja amar- | 
ga, cuja acção regenera as funcções do esto- | 
mago e dos intestinos, d universalmente appre- 
| ciado. Sem receio d'accidente se pode dar as | 

ss0as adultas, quando soffrem de molestias 

o coração, das vias digestivas, ou ne-|E 
vrosas em góral, assim que para as moleg- 
tias nervosas da prenhez. Para as creanças, 
para calmar a agitação, insomnias, tosse 

uranta a dentição. 


| Unico deposito no Porto, na pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 


f) UEM precisar de um NÇA francez, caga- 
do, de meia idade, que sabe igualmente bem 


fallar e escrever o portuguer, dirija-se á rua du 


Ferreira Borges 35. O mesmo encarrega-se da edu. 


cação franceza e sua senhora do portagues e calli- | 


grapbia a algumas creanças, sendo preciso. 
(3319) 


Agua alcalino-gazosa e ferruginosa 
de Mondariz 


| Daria & Irmão, Bainharia, 77 e 79 teem 
* grande deposito d'esta agua que foram colher 
pessoalmente, o de que tão grandes bencíicios se 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos bilia- 
res, presenças de areias uricas, dispepsias, vomitos 
nervosos, chloroses, etc., etc. São acompanhadas da 
descripção de analyse e applicação. (208) 


STES dentifricios, dotados de um perfume e 


!| pregam-se concorrentemente. Em Pariz, Dethan 
| boa, pharmacia Barreto, Loreto, 30,—Porto, na 


mu. | É | cneas de pharmacia e do perfumaria de Portugal. 
DO CORAÇÃO; irregulari- | , 
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SSENT 


O 


É NA 


RUA DO FERREIRA BORGES |. 


ATTEN 


to às incomparaveis mathinas de Elias Howe Junior: 

O jury da exposição universal de Lyon em 1872 concodeu é 
Companhia de machinas de costura Howe da America o grande 
premio de honra, provando com esta especial diatincção que não 
póde haver duvidas para os compradores sobre a superioridade 
sem rival da maehina Elias Howe Junior, por fazer o mais bello 
e solido ponto em todos os trabalhos para familias e oficinas, 


RA FRANCE 


RUA DE SANTA CATHARINA, 247 
PORTO 


PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido os 

melhoramentos que os progressos modernos da arte recommendam para o bom desempenho do 
serviço contado a estes oflicinas, so acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e | 
gósto, desde o preço de 500. réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
Os retratos que não ficarem á vontade não serão pagos. 


varios padecimentos e com especialidade em 
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O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


ganta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr avivada e agradavel, fortiicam ns gen- |É 


ps 


À | givas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a earie, acalmam as dóres com promptidão, 
d| destroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflammações da bocca.—Pós e elixir em- 


VITE DO 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 


35036 


LISBOA 


CASA 


DA 


(3570) 


attenção do publico para o seguinto que diz respei- 


(3458) 


(1409) 


AVISO AOS TRABALHADORES DE QUALQUER NACIONALIDADE 


empreza da estrada de ferro de Macab6 e Campos convida trabulhadores com o salario de 28000 
réis por dis, moeda correnteno Brazil. No fim de 3 mezes augmento de gnlario nos que o merece- 
rem e a esses um abono às suzs familias em Portugal, de 205000 réis fórtes por mes: prebenchidos os 


lhes oferecer. A empreza garanto a passagem até 
tog no Porto, rua dos Inglezes n.º 68€e 70, 1.º an- 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


ax (3630) 
PD ETA, 
Figma pigand 
Lrmas 


a LEA TONALASAD DEITAR -SE [E o M 
A a É E = mi ; | 
A GOMO DOSE REFRESCANTE / 

p DEBURA TIVA 
peró “o, ComenDO ARA 
0 consertar uy — ue SAUDE 


Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 


Irmão, rua da Bainharia, 77. 


ALUGA-SE 


m CASA 164, rua da Piedade, a qual tem bone 
B commodos para uma pequena familia. Para se 
ver tracta-se na mesma até ás 9 da manhã, e das 
6 da tarde até sol posto, cu ns rua dos Inglezes, 23, 
1.º andar, 9592) 


(212) 


—- - e 


AS limas chimicas de Mourthé, de Pariz, são o 


sar a minima dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias commissões scientificas; o seu author 
possue mais de dous mil attestados dos medicos de 
varios paizes constatando o beneficio que prestam à 
humanidade. Cada caixa é tail 

trucção para uso. 


Irmão, Bainharia, 77, 


500 CÓRTES 


83" lindigsimos vestidos de cambraia para ge- 
nhoras a 13800 réis cada um, nos Clerigos n.º 


60, loja das Alminhas—Porto. (2954) 
RR DO PER ge 
DA CDE VAO! 

Ear u a p ; dar pipe go Pi milih +: . e dra 
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| Ra & Irmão, pharmaceuticos, 


Entre-os-Rios, Gerez, Mondariz, Moura, Seidlitz, 
Seltz, Verim, Vidago o de Vichy. Satisfazem a todo 
o pedido, para os snrs. pharmaceuticos, para as pro- 
vincias ou para o Brazil. Cada garrafa ou botija 
leva o competente carimbo ou capsula e rotulo ou 
descripção. Exija-se nas garrafas rotulo de nossa 
casa, (207) 
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, Pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90. —Lis- 
do sor. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principses 


A A Sd e nr 


sadas pela viciação do gangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano. 


Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento em | 


todas estas doenças. 


Arrotos, acidos do estomngo, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosia, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, ensaquecas, escrobnto, escrophulas, falta de apetite, 
febres, flores brancas, gastralgia, gastritia, indigestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sanígue, rheumatismo, vicio do sangue, «te. 


Preço do frasco—500 réis. 
A" venda no deposito geral, praça de D. Pedro, 
rique José Pinto, 
Lisboa, unicos agentes do dr, Kell, de Nova-York. 
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60 e 61, Lisboa; e no Porto, na pharmacia de Hen- 


largo dos Loyos, 36. Todos os pedidos devem ser dirigidos sos ancs. Horrings & Ca, 


(1218) 


toh pêra 
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E “Z toda e qualquer operação bancaria como: 


fixo abonando juro; empresta dinheiro sobre pen ea 
| companhias; empresta dinheiro sobre fazendas armazenadas na alfandega, prata, ouro e joias; compra 
e vende inscripções, 
ou na terra a favor de qualquer, mediante caução, ete., ete. 


andar, com 


ada de ins-| 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
(209) 


Bainharia, | 
TT e 79, teem deposito de aguas naturnes de | 
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sabor mui suaves, refrescam a bocea ca gar- |R 


para se domiciliarem onde lhes convenha sem nechuma classe de obrigeção de reembolso. 
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ANCO COMMERCIAL DE BRAGA 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
videu, Buenos-Ayres é Rosario 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada Recebendo passageiros para o Rio 


Grande de Sul 
E' esperado em 
Lisboa no dia 5 on 6 
de agosto o vapor pa= 
uete francez — ViL= 
LE DE SANTOS—, 
pci > de 1:500 toneladas, 
que sahirá para os portos acima depois da indis- 
pensavel demora n'aquelle porto. 
Recebe carga e psesegeiros, para Os quaes tem 
excellentes acommodações, | 
Fornece-se vinho sos passageiros de 3.º classe. 
Dão-se todos os esclarecimentos no eseriptorio 
dos agentes Pereiras & La Roeque, rua dos Ca- 
pellistas, 120, 2.º andar, Lisboa, e no Porto, em 
casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei- 


ta, 298. (8476) 
Bristol 


pe O vapor inglez — 
EE EE RIO LIMA—, capitão 
“ James Feulon, a sahir 
no dia 6 de agosto. 
Para carga & pas- 
gageiros tracta-ge com 
rua dos Ingleses, le 
(3633) 


SÉDE EM BRAGA NA PRAÇA DE D. LUIZ 
dosconta letras de cambio e da terra; sacca sobre 


as estrangeiras e da terra aonde tem agentes; recebo dinheiro em deposito á ordem o a praso 
od (dra er ir jhores 'de letras, titulos do governo, seções de bancos € 


acções de bancos e companhias; abre credito om contas correutes no ae 


ANÚNCIOS MARITIMOS 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
ENTRE PORTUGAL E O BRAZIL 
Para Pernambuco, Bahia e Fio de Janeiro, com escala por S. Vicente 


sir PORTUGUEZES | a. a. 


ui bah 4 ih» gahir com brevidade. 
| ea : á 
JULIO DINIZ fe fico 


Agentes, Pch. Mi. Fenerheerd Junior 
& €. ou Alex. Miller & C., rua dos Ingle- 


ses nº 78. (8515) 
Stockhoilmo 


O patacho sueco — NILS MA- 
à» GNUS-—, capitão J. E. Beskow, re- 
? cebe carga em poucos dias para aahir 

gem demora. (3356) 


Leith 


A eseuna dinsmarquera — ORA 


Commandante J. J. Rodrigues Contente 
Sahirá d'este porto para os pertos acima no dia 6 de agosto 


Este vapor, construido nas melhores condições, com especialidade para poder entrar e sahir a bar- 
ra d'este porto, oferece, além das excellentes commodidades para os surs. passageiros de todas as clas- 
ses, a vantagem de enhirem d'aqui directamente para os portos acima mencionados, evitando-lhes o in- 
commodo de irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza. 

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, servindo-se vinho de meza 
escolhido no Douro, ao4 passageiros de todas ag clzases, sem augmento de preço das passagons. : 

Tambem tem botica bomosopathica para aqueles snre. passageiros que porventura precisem medi- 
car-ge. 

Os passageiros de 3.º classe teem cams, roupas, louças e utenrilios de meza. 

Para o resto da carga o passageiros podem dirigir-se ao ercriptorio da gerencia, rua dos Inglezes | 


n.º 49, | : : 
ET LABORA-—, capitão S. L. Fisher 
Porto, 29 de julho de 1873 Bi está & carga e sabirá com irevidado 
os | | Henrique Kendall. (3624) | Recebo carga. (3281) 


Bristol 
A galeota hollandeza — MARIA 
REIFINA—, espitão C. de Groot, 
está à carga pars eahir com brevi= 


PREÇOS REDUZIDOS NAS PASSAGENS 
PAQUATES À VAPOR DA COMPANHIA 


gens tracta-E9 com 08 con- 


Reboleira n.º 55, 1.º andsr. 


* 
Malmo & Riga 
O brigue russo — PORTO PA- 
CKET—, capitão J. C. Schefiler, sa- 
hirá com toda a brevidade. 
o Para carpa tracta-se com 05 con= 
signatarios Glama & Leite, rua do Almada 


n.º 90, 1.º andar. | (9580) 
— AVISO 
Rio de Janeiro 


A nove galera — AUDACIA — 
acha-se prompta a seguir viagem; é 
navio de primeiras ordem, tem dusa 
cais = cobertar, e os mais amplos e aceados: 
commodos para os passageiros de todas as clagses, 
| tendo excelentes camarotes para os de prôa. Offe- 
rece para todos o melhor tractamento. Roge-se 
sos ars. passageiros legalisarem suas passsgeng 


“com Felix Pereira Barboza Braga, rua des Flores 
n.º 99. , | (3528) 


- Rio de Janeiro | 

j Vai sahir com muita brevidade a 
 galera—FIRMEZA—, capitão Justi- 
1 no Rodrigues Cardoso: O bom tra- 
nseisnêam ctamento e excellentes commodos que 
este navio offerecg aos enrs. passageiros, tornam-o 
muito recommendado, Carga e passagens tracta-se 
com o eaixe José Lopes Fernandes, rua de Bello- 

monte, 27 e 29, ou com o capitão a bordo. (3228) 


= o 

Rio de Janeiro 
à barca —NOVO SILENCIO — 
RIMAS vai sshir com brevidade; recebe enr- 
es) pa O passageiros, para 08 quaes tem 
Eras Got E comaddia : tractamento. A 
uerm convier dirija-so à rua da Alegria, 91, ou a 
ims do Muro, 132, aos despachantes RE o 


PRAÇA DE LONDRES 


Subsidiada pelo governo belga para conducção das malas 


E asia o 7 om SS 


NOVA CARREIRA MENSAL agr 
PARA O PACÍFICO 
A SAHIR DE LISBOA DIRECTAMENTE AO 


Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo 


Vapor SANTIAGO....... a 20 de agosto... ....v....os 2:560 toneladas e 450 cavallos 
ANTWERPEN.... a 20 de setembro .........«« 2:600 » 450 > 

BARBANT....... a 20 de outubro ............ 2:600 450 » 

LEOPOLDO II.... a 20 de novembro....... 2:540 450 » 


Classificados nos Lloyds, E além d'esten, ontros em construcção. | 

Construidos nas regras da erte com toda a solidez o magouificencia, sumptuosos salões e todo o de- 
coramento dos aposentos com o maximo aceio. À iluminação n'estes vapores é por um systema comple- 
tamente novo, lançando magnifica luz para os camarotes. 

Tem excellentes acommodações o lugares reservados com ar o lus para 


| 80 passageiros de 4.2 classe 
400 » d2 


Os snrs. passageiros de 3.4 clanse teem colchão e roupa do cems, almoço, jantar e ceia, e vinho 
duas vezes por dia. 

Ha a bordo medico e botica gratuita para qualquer enfermidade. 

Os criados a bordo são serviçães gratuitos para todos os passageiros. 

Recebem carga o passageiros de 1.º e 3.º clssse para o Rio ds Janeiro, e por transito para o Rio 
Grande do Sul, Montevideu, Buenoa-Ayres o Velparaizo. 

N. B. Facilita-se as passagensa pagar no Brazil, 

Demoram nos portos sómente 12 horag. Ne volta para a Europa recebom em Lisboa carga e pas- 
sageiros pura Falmouth, Antuerpia e Londres, Caminho de ferro para Lisboa por conta da companhia. 
Nas agencias de Caminha, Valença, Arcos, Ponte do Lima, Coura, Villa Nova da Cerveira, Melgaço e 
Vinnna do Castello, comprehende no preço da passagem o transporte e conducção das malas nas dili- 
'gencias dos ill.mo snre. Sebastião da Silva Neves & Irmão Manoel, e todo o trajecto até Lisboa; isto em 
virtude do contraeto com os referidos senhores. - 

Tracta-se com os enrs. Piombino & Filhos, em Lishon, no Beco dos Apostolos n,º 7. 

Nas provincias onde a companhia tem sgencias, e uo Porto, na rua dos Inglezes n.º" 680 70, 1,º 


- (8485) 


h 
E b 


disto 


Joaquim Duarte de Maltos & Filho, | 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 


Rio de Janeiro 

O brigue portuguez—JUDITH— 
segue com brevidade, recebe carga e 
passageiros. Tracta-se com Antunes 

- ee Junior & Senna, no largo de 8. João 
Novo n.º 6, 1.º andar. (3489) 


AVISO 


Pernambuco 

A SEGUIR POR ESTES DIAS 

O brigus — RECIFE — acha-se 
a, Prompto a seguir o seu destino; ainda 
j dk? recebe alguma carga. Pede-se aos 
| oie pnrs. carregadores à entrega de seua 
| conbecimentos. Tracta-se com Santos & Rodrigues, 
lrus das Flores n.º 6, 1.º andar. (8132) 


Pernambuco 
Q PRIMEIRO A SAHIR 


ca O brigue — TRIUMPHO —, vai 
PNEN 


CARREIRA SEMANAL 

"PARA PERNAMBUCO E B4 
CARREIRA QUINZENAL 

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAHIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


gsbir com muita brevidade. Ainda 
recebe carga e passageiros a pagarem 
a n'este ou n'aquelle porto, para os 
aes oferece excellente tractamento e commodos, 


air 


qu 


- | PERNAMBUCO E BAHIA... 405000 réio a : Pi “pras Ma 
Pegadas pagos | O Di JANEIRO... 458000» | 0 RD dao eli og rey a 


Caminho de ferro até ELisbos—GRATIS 


Todos os mais esclarecimentos prestam-se unas agencina. 

LISBOA—Caes do Sodré n.º 64. —E., Pinto Rasito & €.* 
PORTO—Rua da Reholcirs n.º 15--Fasco Ferreira Pinto Basto. 
E nas mais terras onde a companhia tem agentea. 


o o v A | 
Rio de Janeiro e Bio da Prata 
paquetoe—NEVA--, da Companhia Real Ingleza, sabirá de Lisboa em 13 de 
ngosto.—hAgente G. C. Tait, rua dos Inglezes, 25. (362 ) 


DE JANE 
AVISO AOS AGRICULTORES 
Passagens em navios de véla a 105060 
Rindo es Em paquetes a. . . . . 228509 
Por ter terminado a febre amsrella na capital do imperio, facilitam-ze desdo já as passagens 8) 
estes preços aos trabalhadores do cimpo, mesmo com familias, que desejem ir dedicar-se Ê agrisultura 


do Brazil, simplesmente com a obrigação de embolsarem o thesouro do benefício que recebem, isto sob| 
bypothese prefiram estabelecer-ga em difforente mister; todavia no de agricultor é absolutamente livre 


& C.», praça de Santa Thereza n.º 4. 
Bahia 
Sahirá com pouca demora a bar- 
ca—MARIA & AMÉLIA —, que re- 


IX 
— | ERay 


Pará 

A barea — LINDA PALMEIRA, 
— capitão Rocha Primo, vai sahir 
por estes dias impreterivelmente. Ro- 
, = Ega-se aoa snrs. carregadores o favor 
de mendsarem seus conhecimentos e aos snrs, pas- 
esgeiros legalisarem suas passagens com Antonio 

José Martius & C.2, rua das Flores, 51. (3104) 


Pará 
= A barea — LIGEIRA—, de 1.º 
Cri» classe, capitão F. A. Alberto, vai sa- 
? hir de Lisboa com a maior brevidade. 
Recebe passageiros a pagar aqui ou 
quaes oferece o melhor trectamento 


(2750) 


(8595) 


Li Pay 


E o, 
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O que os abaixo assignados garantera por estarem legale oflicialmenis authorisados. 
Porto, 13 de maio Ge 1973, Joaguim Dunrie de Melos & Filha. 


Paquetes para o Brazil | Paquetes para 
De at Sir til 


no Pará, aos 
e bons commodos; aos mesmos se paga o caminho 
de ferro psra Lisboa. Tracta-se com Antonio José 
Martins & C,*. Rua das Flores p.º 51, ou com Jogé 
Joaquim das Neves & Filhos em Lisboa. (3469) 


Pará 


(2158) 


= 

o Brazil 

 Recebem-so passa- 
geiros para seguirem 
Vingem DOS Mesmos, 
com a facnidade de pa-| 
garem AS EUSO paga 
? sele gens Dos portos do sen. 
acta-so com Nonves Irmãos, no largo do 


nos paquetes da car- 
reira, e pretenderem | gesto. 
! pagar alli as suas pas- 
na, podem conseguil.o por intervenção de José 


E; A bares — ADELAIDE-., capi- 
rim tão Clemente José Rodrigues, vai 
; 1»? eahir com muita brevidade. Recebe 


de np 1 pia ER AE ha a refe e carga e condus passageiros à pegar 
Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes n.º TO. peso n.º 117, defronta da fonta dos Eterio Ve- aqui ou no Pará. Caixas Leito & Rocha, Taypas 
(3627) |tho (1470) [ns 11 | (2659) 


“Londres 


Sabirá sem demora a barea porta. | 
tugneza-- ALEGRIA —. Pera enrga 


Ilha da Madeira Responsavel 8. S. Carqueja 


ASSES Sabir4 com brevidade o novo pa-: 


lhabote-CAMPONEZ—, Para car. 


ROM tracta-so com Mi. emas, rus | REGA ga trocia-so com Placido, Irmãos, TEPOGRAPINA DO COMMERCIO DO PORTO 
ibid dos Inglezes, 42. (3488) | estor na rua do Bomjardim, 266. (3203) : LOS las do Vesraçin-- 102 
“a 
O a o ar é as a cds . e a GR 


